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M.ADRID 2 DE OCTUBRE.

S i  e l a r tíc u lo .q ü e  p u b ñ ca  t i l  I n d c p e i id e n a a  
n ó  supusiese e n  e l  p ro g ra m a  d el m in is te r io  a c ­
tu a l c ie r ta s  y  d eterm in ad as ten d en cia s  q u e  ho 
sab em o s cóm o c a lif ic a r , de seg u ro  q u e  n o  e m ­
p ren d eríam o s la  ta re a  de c o n te s ta r  á  u n  p e n ó - 
di«o q u e , esca p á n d o se  p o r la  ta n g e n te  e n  t ^ a s  
la s  cu estio n es  e n  q u e  sa le  d erro tad o , in s is te , 
s in  em b a rg o , d esen ten d ién d o se d e  n u e stra s  in ­
co n te sta b le s  d em o stra cio n e s, e n  so s te n e r  sus 
ra c io c in io s , h a s ta  la  sacied ad  re fu ta d o s , s in  re - 
pTicar n i  s iq u iera  á  un o  so lo  de lo s  arg u m en to s 

dp.Ei. Occidente.
4 p e ro  c n  q u é  s e  fu n d a  e l  p eriód ico  c e s a r is ía ,  

q u e  seg u ra m en te  q u ie re  d esp e rta r  e l  d esaso ­
sieg o  y  la  in certid u ra b re  p ú b lica , y  i le v a r  la  
a la rm a  á  ban d eras d esp leg ad as, no sab em os 
con  q u é  m ira s , p a ra  a seg u ra r que e l  g en era l 
0 ‘D onnell e s  en em ig o  d el s is te m a  p a rla m e n ta - 
ribT ¿Ignora n u e stro  co leg a  q u e  so lo  e l anu ncio  
de e se  odioso p en sa m ien to  b a s tó  p a ra  con m o ­
v e r  p or su  b a se  todo e l  ed ificio  s o c ia l, y  q u é  á  
é l  se  d ebe ú n ica m e n te  la  Serie  de ca lam id ad es 
que v en im o s sufriend o desd e s u  fu n e s ta  c o n ­
cepción? N o ; e l e sp íritu  de e sa  c ircu la r , p or 
m u y o casio n ad a  q u e  s e a á  Las m as av en tu ra d a s  
in terp re ta c io n es , n o  puede s e r  e l  q u e  in d ica  L a  
In d ep en d en c ia ; y  n i  B\ g e n e ra l c u y o s  esfu erzos 
ge h a n  d ir ig id o  i  co n se rv a r  e l s is te m a  p a r la ­
m en tario  e h  to d a  su  p u reza , n i lo s  d em as co n ­
se je ro s  a c tu a les  d e  la  c o ro n a  p u e d e n , b a jo  n in ­
gún a s p e c to , a c e p ta r  e S á d ó c tr in a  e x ó tic a , que 
e l  esp íritu  p ú blico  re c h a z a , y  q u e  solo  pued e h a -  
l a g a r á lo s  a fra n cesa d o s y  p a rtid a rio s  d el c esa -  

r itm e-
P e ro  e n  la s  c irc u n sta n c ia s  e n  q u e  n o s en co n ­

tra m o s no e s  b a s ta n te  q u e  Ei. O cc iw ste . c u y a  in -  
d ep endencia  le  co lo ca  m u y le jo s  d e la s  in liu en- 
d a sm m is te r ia le s , re c h a c e  con  e n e rg ía  s e m e ja n te  
su p o sición ; e s  n e ce sa rio  que t o  E p o c a  y  la s  H ojas  
ou/úffríifas y  tod os lo s  periódicos sem i-o fic ia les  
se  a p resu ren , ó á  ca lifica r  d e  ab su rd a la  g ra tu i­
t a  in te rp re ta c ió n  d e L a  In d e p en d en c ia  ó á  d ecir 
lo 'iy ie  b a y a  de v erd ad  e n  ca te  p a rtic u la r . ¿ E s  
c ie r to  q u e  e l  p res id en te  d el C o n se jo  de m in is ­
t r o s  e s  en em ig o  d el s is te m a  p a rla m e n ta rio ?  No 
lo  « re e m o s ; pero  s i  a s í  fu e se , n i  u n o  so lo  de 
lo s  d ig n ís im o s  g e n e ra le s  y  h o m b re s  p o lítico s, 
e n  cu y as fila s  fo rm a  e lp re s ld e n tc  d el C on se jo , 
n i uno so lo  d e  lo s  m a s  e x a g e ra d o s  p a rtid a ­
r io s  que' c u e n ta  e n  la  im p re n ta  p e r ió d ic a , y  ni 
nno s o lo , e n  f i n , de lo s  v erd ad ero s a m a n te s  
y  d efen so res d el tro n o  de Is a b e l I I  co n tin u a - 
rú a i un m o m en to  á  s u  la d o . E l  p resid en te  del 
C on se jo  s e  q u ed aría  c o n  L a  lu d ep s n d e n c ú i  pe­
riódico  , p ero  no co n  la  in d ep en d en cia  n a c io n a l, 
t i l  com o La com p ren d en  lo s  fra n c e s e s , m an i­
a ta d a  á  la s  p la n ta s  de J o s é  I .  E n  E sp a ñ a  no 
e x is te  la  id o la tr ía  d e eso s íd olos que e n  InglíD- 
te r ra  lle v a n  e l n o m b re  de Cron-well y  e n  F r a n c ia  
e l  de N ap o leó n . F u e ra  de su s d in a stía s  trad i­
c io n a le s  lo s  esp añoles n o  re co n o ce n  o tra  su - 
p re r n a c ía ; y  n i ab d ica n  s u  h o n ra  e n  a ra s  del 
p rim er soldado a fo rtu n a d o ; n i  so b re  su s  in s ti ­
tu c io n e s  fu n d a m e n ta le s , id en tifica d a s  co n  la  
m o n arq u ía  a c tu a l y  le v a n ta d a s  so b re  t o r r e n t e  
de s a n g re , re co n o ce n  pod erío  a lg u n o . A  lo s  es- 
tra n jé ro s  q u e  e n tra n  e n  n u e s tra  t ie r r a  á  saco  
c o n te s ta n  co n  n n  so lo  g r ito ;  /rtítependfnciíi 6 
m u e r le ;y  á l o s  que v ien en  á  d a m o s  le cc io n e s  de 
buen g o b ie rn o  e n  b u en a p a z , pero  co n  a ire s  de

m a g is te r io , le s  re p lica m o s  c u m p lid a m e n te : «Id 
á  a rre g la r  v u e stra s  c a s a s , q n e  b ie n  lo  h ab éis  
m e n e s te r ;  n o so tro s  n o  n o s  m ez cla m o s e n  la s  
re n ta s  dé e scn sad o  y  m u ch o  m e n o s  s i  esa s  
re n ta s  p e rte n e ce n  á  e s tra ñ o s  p a íses.»

T a l  v ez  m u y  prontO j lo s  p erió d ico s q u e  de­
fien d en  la  p o lít ic a  d el con d e de L u c e n a , sa ca ­
rá n  de su  w ro r  a l  d ia r io  tra n sp ire n a ico  y  e l 
gusto  d e  l a  c o n fe s ió n  se  co n v e rü ria  e n  a m a r g u - . 
r a , p o rq u e  e l  m in is t a io  a c tu a l n i  puede co n ­
s id e rá rs e le  cap az de s e m e ja n te  t r a ic ió n ,  n i  la  
R e in a  co n stitu c io n a l d e  la s  E sp a ñ a s  a c e p ta r la  
ja m á s  e l  c e tr o  d ic ta to ria l q u e  su s e n em ig o s 
q u ie re n  c o lo ca r  e n  su s  m a n o s  p a ra  s a t is fa c e r  á  

m a n sa lv a  su s fin es u lte r io re s .
H a s ta  a q u í p o r lo  q u e  re s p e c ta  a l  g e n era l 

0 ‘D o n n ell. É n  cu a n to  á  lo s  d em as p a r tic u la ­
r e s  re fe re n te s  á  lo s  j ja r l td o s , á  l a  c e ii ír a liM c io n  
y  á  lo s  c u lt iv a d o r e s , in d u s tr ia le s ,  c o m erc ia n tes , 
c a p ita l is ta s  y  t r a b a ja d o r e s  i a  to d a s  c a te g o r ía s , 
n o  c re a n  lo s  le c to re s  q u e  L a  In d ep en d en c ia  se  
h a c e  ca rg o  d e  n u e stra s  re fu ta c io n e s ; s u  tá c tic a  
se  re d u ce  á  in s is t ir  so b re  la  m ism a id e a , c re ­
y én d o se  s e g u ra m e n te  q u e  por e s ta s  t ie r ra s  c o ­
m u lg a n  co n  ru edas d e  m o lin o . Y  e s to  n o  e s  e s -  
tra ñ o . E n  F r a n c ia  n o  s e  d ice  h a c e r  c a s t i llo s  e n  e l  
a ir e ,  s in o  fo r m a r  c a s t illo s  e n  E s p a ñ a .  T a l  e s  e l 
a lto  c o n ce p to  q u e  tie n e n  d e  s i  n u estro s  v e c i­
n o s . Y  c ie rta m e n te  q u e  s e m e ja n te  eg o ísm o  n o  
s e  co n o ce  e n  In g la te r r a . P ero  n o .se  c re a , s i c s -  
cep tu a m o s la  p ro p ag an d a  d el im p erio  q u e  t ie ­
n e  p o r  ú n ica  m is ió n , que n u e stro  co le g a  s o s ­
te n g a  s is te m a  a lg u n o  a d m in istra tiv o , l ’ o r 
e je m p lo , h a s ta  a lio ra  n o  h a  cesad o  de lla m a r 
la  a te n c ió n  d el m in is te r io  so b re  lo s  b en eficio s  
de la  ; p ero  ap enas e l-m o d ern o
Cés.ar op ina de o tro  m o d o , L a  In d ep en d en c ia  
c a m b ia  de tá c tic a  y  p red ica  lo s  b en eficio s  de la  
(lesccn tra lL sac ion  co n  fa cu lta d  de a p e la r . S in  
duda a lg u n a  se  h a  figu rad o  q u e  e l g o b iern o  de 
E sp a ñ a  d ebe s e r  e l  g ira s o l d e la  p o lítica  fr a o -  

' c e sa . P e r o , e n  resu m id as cu e n ta s  ¿ ig n o ra  n u es­
tro  co le g a  que n o  te n e m o s  n ecesid ad  d e  sem e ­
ja n t e  p arodia? ¿No h a  d icho  ya E i. O ccidente que 
e se  s is te m a  d escen tra liz a d o r co n  la  fa cu lta d  
m en cio n a d a  e s  e l m ism o  que n o s  r ig e  e n  e l  r e ­
p arto  d e  lo s  trib u to s?  ¿Y  n o  h em o s d icho  a s i­
m ism o  q u e  p re c isa m e n te  e so s  c u lt iv a d o r e s , c o ­
m erc ia n te s ,  in d u stria le s , c a p ita lis ta s  y  t r a b ^ a -  
d ores de to d a s  c a te g o r ía s , so n  lo s  que c o n s ti­
tu y en  l a  b a se  n u m é rica  de n u estro s p a rtid o s, y 
q u e  to d a s  la s  d ec la m a cio n es  d e  L a  In d ep et fd en -  
<jíff s e  d ir ig en  á  q u e  lo s  esp añ o les  d e jen  de se r  
lo  q u e  D ios h a  querido q u e  s e a n , se re s  dotad os 
d e  in te lig e n c ia , de v o lu n tad  y  d e  id ea s  p rop ias, 
p a ra  q u e  s e  s u je te n  h u m ild em en te  á  lo s  cap ri­
c h o s  de lo s  su lta n e s  de la  civ ilizació n ?

R e s p e c to  d e  lo s  p a rtid o s, n u e stro  co le g a  d e­
j a  a s im ism o  e n  p ié lo s  a rg u m en to s  d e E l O cci- 
DESTE. P e ro  n o  e r a  p o sib le  que re p lica se . E l  d ia ­
rio  d e los im p a rc ia lis ta s  se h a  em peñado e n  e n ­
m en d ar la  o b ra  d e  la  P ro v id e n cia . Q u iere  á  
to d a  c o s ta  que la  ra z ó n  h u m a n a  d esap arezca  

, d el lib ro  d e  la  v id a , y  q u e  lo s  h o m b res p ien ­
s e n  de u n a  m ism a  m a n e ra , y  s e  c o n v ie rta n  e n  
u n  rebaño  d e a u tó m a ta s  o b ed ien tes  á  la  v o z  
d e  n u e stro  co le g a , q u e  desd e luego  se  e r ig e  e n  
e lg ra n r o g e n e ra d o r-d e  la  h u m an id ad . P ero  se  
n o s ocu rre  q u e  se m e ja n te s  p re te n s io n e s , q u e  
n o  tu v iero n  n u n ca  lo s  in g le se s , esced en  á  todo 

eg o ísm o .
A fo rtu n a d a m en te  co n tra  e sa  balu m ba .d e  

v u lg arid ad es q u e  á  ca d a  p aso  s e  a le g a n  y

é n t r e la s  q u e  f ig u r h n 'e n  p r im e r  té rm in o  lo s  
«abusos, co m o  s i  e s to s  n ó  p erte n e c ie se n  á to d a s  
\ás escu e la s  y  á  tod os i o s  s is te m a s , y  c o n  esp e­
cialidad  y  é n  m a y o r  e sc a la  a l 'C esa rism o  que_ 
d efiend e n u e stro  c o le g a , lo s  h o m b res p ensad o­
re s  op onen e l  e locu en te  te stim o n io  d e  lo s  h e ­
ch o s  que n o s  o frece  la  fecu n d a  ad m in istra c ió n  
de lo s  p a rtid o s. ¿Q u é  nos le g a ro n  eso s  s e ñ o río s  
feu d ales  y  eso s g o b ie rn o s  ab so lu to s  c u y a  d om i­
n a c ió n  se  p ierd e  e n  la  n o ch e  de lo s  tiem p o s, s i ­
n o  m ise r ia  y  en-vilecim ieato? ¿Qué e sa s  C o rte s  
v en era n d a s, q u e  d e c a n ta  de o íd a s  t a  In d e p en ­
d e n c ia ,  s in o  lo s  p e ch o s, y  e l  p riv ile g io  y  e l  e s ­
ta n c a m ie n to  de to d o s lo s  e lem en to s  d e  la  p ro -  
d ttcd o n  so c ia l?  ¿ Y  c u á l e ra , e n  fin , la  s itu a ció n  
de la  sociedad  esp añ o la  á  p rin c ip io s  d e  e ste

in s tru c c ió n  p ú b lica  s ^ o r  M o ren o  L ó p e z , e l  e s ­
p ita n  g e n e ra l y  g o b ern ad o r d e M ad rid  señ o res 
M acro h o n  y  V e g a  A r m ijo , y  e l  re c to r  señ o r 
m a rq u és  d e S a n  G re g o rio .

D e  h o y  á  m a ñ a n a  d ebe a p a re c e r  e n  la  G a c e la  
e l  re a l d ecre to  p o r  d  q u e  s e  d ec la ra  o fic ia l e l 
cen so  de p o b la ció n  ú ltim a m en te  fo rm a d o , y  se 
m an d an  s u je ta r  á  é l  to d a s  la s  o p e ra rio n e s  a d ­
m in is tra tiv a s . E u  1 S 6 0 , y  d espués ca d a  c in co  
a ñ o s , se  h a r á  n n  recu en to  g e n era l de l a  p o b la­
ció n  de E sp a ñ a .

sig lo?
A b ra  n u e stro  co le g a  la s  o b ras  d é lo s  h is to ­

r ia d o re s  esp añ o les , y  v ea  eso s  2 0 0 ,0 0 0  m en iR - 
g o s  á  U s  p u erta s  de lo s  co n v en to s  y  d e  la  c a r i­
dad p ú b lica ; e so s  1 4 0 ,0 0 0  v a g o s  q u e  e l g o b ie r­
n o  to le ra b a  p o rq u e su m in is tra b a n  e l  c o n tin ­
g e n té  d el e jé r c i t o , y  éso s 2 0 0 ,0 0 0  c o n tra ­
b a n d ista s  ,  q u e  lle v a b a n  p or tod as p a rte s  la  
in m o ra lid ad  y  e l  f r a u d e ,  g r a d a s  a l  s is te ­
m a  p ro h ib itiv o  q u e  n a u l a ^  e l  co m erc io  de 
b u en a  fé . E x a m in e  e l  d iario  a n típ á fla m e n ta - 
r io ,  co n  la - e s ta d ís t ic a - d e  e n to n ce s  á  la  v is ­
ta ,  la s  a r te s , la  in d u s tr ia , la  p o b la ció n , la  
m o ra lid a d , e i  co m erc io , e n  u n a  p a la b ra , i o ­
d os lo s  a g e n te s  de n u e stra  p r o s p e r id a d y ^  
com p árelo s co n  e l  d esarro llo  m aravillo 'só  que* 
h a n  esp erim cn ta d o  éso s  m ism o s a g e n te s  b a ­
jo  e l  estírtiú lo  p erm a n en te  de la  a d m in istra c ió n  
de. lo s  p a rtid o s. P e ro  q u ién  sab e  si e l  in c e sa n te  

■ d esarro llo  de n u e stra  riq u ez a  s e r á  lo  que n o  
m iren  co n  b u en o s o jo s  lo s  que tie n e n  in te ré s  
en  n u e stra  d eca d e n cia , p a ra  q u e  p erm a n ez ca ­
m os b a jo  la  tu te la  d e la s  n acio n es  de p rim e r 
ó rd e n , y  iiu icn  sa b e  s i con  ese  fin  in te n ta n  d e­
te n e r  e l  m o v im ie n to  in d eclin ab le  de n u e stra  
c iv iliz a c ió n  b a jo  la  p esada m a n o  de eso s  g o ­
b iern o s  tira n o s  q u e  e n  to d a s  ép ocas co n trib u ­
y ero n  á  n u e stra  ru in a . P e ro  lo s  q u e  a s i  p ien san  
no cu e n ta n  co n  e l c a rá c te r  indonoable de Ift n a ­
cionalid ad  esp añ o la , n i  cotnprend en q u e  u n a vez 
dado e l im p u lso , so lo  la  p o ten c ia  in fin ita  puede 
co n te n e rlo . M u ch o , s in  e m b a r g o , n o s  queda 
q u e  d e c ir , y lo  d irem o s s in  d e ja r , co m o  te n e ­
m o s de co stu m b re , n ad a p or c o n te s ta r .

E l stcretario  de la  redacción , E . de Soto.

P o r  re a l d ecre to  p u blicad o e n  la  G a c e la  de 
a y e r ,  se  d isp one q u e  la  e lecció n  d e  la  re n o v a ­
c ió n  de lo s  a y u n ta m ie n íp s  e n  tod os lo s  p u eblos 
de la  P e n ín s u la  é  is la s  a d y a cen te s  s e  v erifiqu e 
e l  d om ingo 7  da n o v iem b re  in m ed ia to .

A y e r á  la s  tre s  de la  ta rd e  se  d eclaró  a b ie r to  
e l cu rso  u n iv e rs ita r io  d e  1S58 á  1S59  , p o r e l 
señ o r m in is tro  de F o m e n to  e n  e l  m a g n ific o  s a ­
ló n  de la  U niversid ad  c e n tra l . E l  a c to  fu é  b r i­
lla n tís im o . E l  d iscu rso  d ei señ o r A g u ila r  sob re 
la  im p o rta n cia  de la s  c ie n c ia s  n a tu ra les  y  e x a c ­
ta s ,  ca u tiv ó  ju s ta m e n te  la  a te n c ió n  d el in m e n ­
so  a u d ito rio . E n tr e  lo s  señores q u e  ocu p aban 
lo s  s illo n e s  d e l p a ra n in fo , se  v e ía n , a l  lad o  d el 
m a rq u é s  de C o rb e ra , lo s  m in is tro s  de la  G o ­
b e rn a c ió n  y  d e M a r in a , e l  v i c ^ e s i d e n t e  d el 
C o n se jo  de E sta d o  señ o r M  ir tin e z  de la  R o s a , 
e l n u n cio  d e  S u  S a n tid a d , e l p re s id e n te  d el t r i ­
b u n al Su p rem o señ o r A rra z o la , e l  d irec to r  de

A n o c h e , d ice  L a s  N o v e d a d e s , s e  re u n ió  d e 
n u evo  la  ju n t a  g e n e ra l de e lecc io n e s  d el p artid o  
p ro g re s is ta , p a ra  d ar le c tu ra  d el p ro y e c to  de 
c ircu la r á  n u e stro s  am ig o s p o lít ic o s . L a  d iscu ­
s ió n  fu é  la rg a  y  a n im a d a , aprobán d ose d efin i­
t iv a m e n te  d esp u cs de to m a rse  e n  co n sid eració n  
por 2 0  v o to s  c o n tra  6 ,  u n a  en m ien d a  d el señ o r 
C alv o  A sen sio .

M a ñ a n a  d arem o s m a s  p o rm en o res so b re  e s ta  
reu n ió n  q u e  term in ó  á  la  u n a  y  m ed ia.

O tro  p erió d ico  p r o g r e s is ta ,  E l  C la m a r ,  da- a l -  
. g u nas m a s  n o tic ia s  s o b f t  la  reu n ió n  d e  a n te a ­
n o c h e .— H é la s  a q u í.

ciNo eran aventurados nuestros pronósticos cuan­
do a l hablar de la  ju n ta  electoral nombrada en e l 
teatro de N ovedades, adelantamos que alguno de 
sus'individuos, conocidos pór sus tendencias opncs- 
taa á la s  de la  m ayoría, íTespecto de la 'm archa poTf-' 
tica  que oonvione « e ju ir  a l partido p ro g reráta ,

. abandonarían á s u s  campañeros tan'ponto cosao l le ­
gara á  form ularse e l m aaifijsto dirigido á  los e le c -  
tores. , ■

; Así sucedió, eú efecto, desde e í  prim er dia c o n , 
la  rcnunci.1 del señor Luzuriaga, y  dcl general 
Serrano Bedoya; separaciotes ambas que no han 
sido sino preludios de otras raos numerosas y  tan 
significativas como aquellas.

S i nuestros ¡nformesno mienten, anoche ae discu­
tió e l proyecto de manifiesto en que habian conve­
nido e l dia anterior cuatro de los cinco individuos 
de la  comisión encargada de redactarlo, y  eran los 

' señores Olüzaga, M adoí, R ivero Cidraque y  More­
no N ieto. E l señor Escosurá, lógico en esto y  conse­
cuente con su íüscurso del teatro, habia disentido 
de la  opinión de sus oerapañeros, que aconsejaban 
en-el citado escrito q u e m  se enviasen ul C ongreso  
diputados de oposición, a l  gobierno. Parecía, pues, por 
elaouerdo tomado la  víspera y por e l g iro  que so  
habia dado al debate , especialmente entre los se­
ñores Olósoga y  Escosura ,  que este quedaría der­
rotado cuando se úatase  de ía  aprobación definiti- 
v a, haciéndolo creer mas todavía la  circunstancia 

: de haber manifestado e ! último su propósito de pre­
sentar u a voto particular a l proyecto de manifiesto, 
que ae encargó do redactar, conla idea arriba enun­
ciada por base, e l señor Olózaga.

Puesto á discusión este, y  previa una larga  con­
tienda sobre cuestiones de forma, se aprobó la re ­
dacción del voto de la  m iyo tia  hasta e l punto rela­
tivo á  lá  no hostilidad ul ministerio, que era  corto 
se deja conocer, e l verdadero caballo de b a ta lla . 
Una enmienda del señor Calvo Asensio vino á  colo­
car é l asunto en e l terreno político y á  ser objeto de 
la  deliberación de la ju nta. Defendióla con ca lo r e l 
señor Escosura, y  la  impugnaron otros, resultando 
que se apartó de la  redacción primitiva e l señor 
Madoz, e l cual anunció primero que se abstendría y 
votó después en favor de la  enmienda e« compañía 
del señor Olózaga, quien con una longanimidad ia -  
conoebible desaprobó su propia obra adhiriéndose 
á  la  m ayoría.

En resumen: e l proyecto enmendado, por e l señor 
Calvo Asensio en su parte sustancial se aceptó por 

¡ e l m ayor número de loa concurrentes, desistiendo

los,señores San  M iguel, marqués de P erales, Y elo ,. 
Moreno Nieto, Rivero Cidraque y  M jntem ar, direc-- 
tor de L a s  Sovedades.

Seguttdó triunfo del señor Escosura sobre e l  se­
ñor O ló z a ^ , que puede llevar e l nombre gráfico 
de revolcón , puesto que e l  discípulo obligó a l 
maestro á  una verdadera palinodia, que sin duda 
quiso cohonestar el célebre y hábil'orador con la  
costum bre parlam entaria de unirse el presidente a l 

.parecer de la  mayoría; práctica, sin embargo, ina­
plicable á  la  reunión de que .nos ocupamos, y  que ni 
aun en las Cortes sé sigue cuando se ventilan asun­
tos de trascendencia y  de grave responsabilidad pa­
ra  lo  futuro.’)

L a  E p o c a  d ice  p o r su p a rte :
«A las noticias de E i Clamor añadiremos que la  

discusión fné empeñadísima y  á veces apasionada „ 
qoe la  emnienda'del señor Calvo Asensio, queecha. 
per tierra  la  base en que se apoyaba el proyecto de. 
nianifiMto'acordado por los señores Olózaga, Ma— 
doz, Moreno Nieto y  Rivero Cidraque, es hostil á  
la  situación actual, y  fué aprobada únicamente por 
los señores Bscosnra, Calvo Asensio, Galatrava, M a- 
d o i, Borroqui, Sakneron, Q oijano, M ontejo, A guir* 
r e ,  Corradi, Lassala , Alonso Cordero, S a g a sta , 
Garrido, C ollaaies, D. SrM ciseo  Valdés, Bueno, 
Matheu, Falcon y  Sarabia , quienes son de hoy mas 
la  verdadera representación d el purismo progresis­
ta . E l señor Olózaga, nunque com batióla enmienda, 

,se adhirió como presidente ai voto de la  mayoría.
Se nos asegura que los señores duque de S an  Mi- 

güe?, marqués de P erales, ■Velo, R i'vero'C idfaquo 
y  Moreno Nieto han dimitido h oy  resueltam ente su 

. representación en un' com ité al que h a  herido da 
iiHiórte la  retirada y  laenórgiea protesta del respe­
table señor Luzuriaga.»

A y e r  p u b lica  la  G a ceta  e l re a l d ecre to  e n  q u e  
s e  ad m ite  la  d im isió n  d e  d on  G a b in o  T e ja d o  
d el c a rg o  de o fic ia l d e  la  c la se  d e seg u n d o s d el 
m in is ter io  de la  Q o b e rn a c io r i, y  acord an d o  su­
p rim ir la  p la z a  q u e  e n  co n se cu e n c ia  de e s ta  r e ­
so lu ció n  q u ed a v a c a n te .

D e  u n  a rticu lo  qu e, b a jo  e !  e p íg ra fe  L a  s itu a ­
c ión  y  l a  p re n s a ,  pu blica  « n o c h e  E l E s ta d o ,  t r a s ­
lad am os lo s  s ig u ien tes  p á rra fo s ;

nTodavia nos parece percibir el eco de aquellas 
enhorabuenas que al instalarse la  situación presen­
te dirigían á la prensa los obligados defensores del 
gobierno.

Según ellos, habia sonado ya la  hora de la  racio­
nal libertad del pensamiento; y trayendo, por s u -  
puaslo. d  recuerdo fatal d e , las m->rdazas, nos ase­
guraron que muy en breve rcnuncian'a e l gobierno 
á  la  autorización que las Córtes le  otorgaron, para 
mostrar en punto á  im prenta,' como á t-’ do, sus li- 
beraiesprópósitos y  antiteaccionarias' teorías.

Todo conversación; conversación como todo.
Quien tenga presentes aquellas decLamaciones 

' que en la  oposición usaban los hoy defensores obli- 
' gados del gobierno; quien se fije  en aquellos trem e­

bundos c a rg o s 'q u e -á  la  administración moderada 
dirigían ciertos hombres por sn funesta ley  de im­
prenta, por au falta  de consiileradones para la  res­
petable entidad llam ada prensa; quiea todo esto 
conserve cn la  memoria sentirá un impulso, no de 
pena, «no  de risa, observando e l silencio que aho­
ra guardan los entonces panegiristas del periodis­
mo, los entonces cantorc3_de las g lorias de la  pren­
sa, conquista quizá la  mas brillante de la  moderna 
civilización.

Qué artículos'tan razonados y  tan valientes escri­
b a n  mas de uñ año hace á  favor de la  libertad de 
imprenta los diarios que hoy al tocar ese w unto so­
lo tienen estas lacónicas palabras: «E l periódico T ..  
h a  sido denunciado.»

.Hacemos á  esos diarios la  Justicia  de creer quo

14 roLLí-nn de el occibecie. ROSITA. Jó IS POLlcm de el OCCIDEKTE.

Este  acababa de lim piar su sombrero^ sa ponía los 
guantes, y  se preparaba á  salir.

—¿Qué quiere Vd. buena mujer?— dijo á  la  vieja 
que parecía parada en la  puerta á  un agua fuerte de 
GÓya,

— Señor caballero,— dijo la  dueña,— vengo árogar 
á  Vd. se compadezca de una jóv en ; !a  R o b ta  C orri- 
Euelo... S e  encomienda á  Vd. con toda la  fuerza de 
BU alm a y  de su oorazon.

 ;Duiblo!—d ijo  Patricio ;— es cosa chocante eso
de venir á  pedir limosna á  domicilio. Tom e Vd. es­
t o ,  buena v ie ja , y  no vuelva á  parecer por aqai 
mas.

y  le  entregó una monedita de oro envuelta en un 
qwpel que « c ó  de su bolsillo, la  paso fuera de la  
casa y salió á  la  ca lle . L a  tía  D olores, sorprendida 
d e  un pecibioiiento á  la  vez tan  frió y  tan gen e- 
Toso.ile siguió con U  v ista , y  dijo meneando la  
cabeza:

—Hé ahí un caballero completo; ;qué lástim a que 
entienda tan poco la  lengua del pais!

A quella misma noche fue R js i ta  á  buscar á  la 
vieja; se abrasaba de impaciencia par saber el resul­
tado de sus pasos.

—¿Qué ha dicho, tia  Dolores?—preguntó luego que 
entró.— ¿Tlabrá adivinadoque ia  que cn v ia b a á u stc i 
era  la  misina que pasa con tanta fiecuencia por de­
lante de su balcón? H a tenido, tiempo de verme, por- 
queayer permaneeímas de una hora yendo y vinien­
do delante de é l, y  como hacia mucho calor, habia 
dejado caer mi v elo ...

— T an ,— dijo la  dueña;—esta  es su respuesta.......
— i Je sú s  .María!— esclamó la  jov en ;— ¡una moneda

de oro! T enga Vd. tia  Dolores, esos c iu trq  reales 
por su trabajo: h a  hablado'Vd. mejor qÚc.loque hu­
biera podido escribir el escribiente. ¡B.ah! todo lo  que 
puede escribir en un dia no vale tant-j como cu.afro 
palabras dichas por*uua lengua bien .afilada. ¿Pero 
qué voy á  hacer con to lo  este dinero? L o primerq 
que necesito es comprar un par ele zapatos nuevos; 
losq iie  llevo tienen una semana de servicio ... D es­
pu és... P ero aquí está  e l pican tero .

Salió y llam ó con todas sus fuerzas al picantero.
Volvió el vendedor; sentóse en un guardacantón y 

presentó á la  jóven su tiendecilia ahuadantemente 
provista de naranjas, de cosas de azúcar y  de golosi­
nas. Rosita tomó cuanto podía abarcar con su s dos 
manos y  pagó sin regatear; después llam ó á  sus 
vecinas y las regaló con la  misma u sara . E ra  cosa 
de ver aquellas muchachas loquillas y  golosas, con 
e l pelo suelto; los ojos negros y  vivos, devorar las 
golosinas, brincar y  bailar en una esquina d e  una 
calle  como si fuesen una bandada de cotorras an la  
«ombra d eu ñ  bosque. Gúando gritaban llemasiadó 
alto, tomaba Rosita un aire de reina, les Impo'nla s i­
lenció y sus compañeras la  obcdecian. E ra  a su 
v ista  ya una mozuela hecha y derecha; ¡tenia cator­
ce años!

L a  moneda i!e oro se'derritió cn mamís dé R o sita  
como se dcsacian iaS golosinas cn sus dientes; luegb 
que concluyó con e l  picantero observó qne tenia un 
duro. ¿Qué iba á  h acer con é£? ¿En qué iba á  gastar­
le? No tardó eu resolverse esta cuestión. Al oir R o­
sita el grito de cuarenta Jní¡ pesos, repetido por una 
voz sonoray v ibrantccnuua ca lle  vecina, echó a c o r­
rer. E l sentido de aquellas palabras era  que podían

que dejan uiijiy atrás la  huerta de Valsncia y  la  vega 
de Granada.*Las montañas, e l m ar, las flores y  los 
frutos, todp lo que,hace meditar, todo lo que a tra e , 
todo lo que sonríe a l hombre y le recuerda los b en e­
ficios de Ja  rrov ideijci» está  reunido en un mismo 
cuadro. F inalm ente, lo  que da .nuevo encanto á 
aquella deliciosa vega es que en ninguna p arte  del 
mundo, e l  sol brillando coa toda la  fuerza de sus 
rayos, está  templado poruña brisa mas fresca ym as 
suave. A l li mas que en ninguna otra parte debía ser 
adorado e l astro del d ia como un dios lleno de fueraa 
y  dé clemenma. Los ¡n<Üos que viven todavía a lrede­
dor de su  templo destruido, á  pesar de estar bauU - 
;zados, no han olvidado .enteramente aquellas trad i­
ciones. F ie les á  los recuerdos de los Incas, h ijo s  del 
¿ol, manifiestan sentimiento por aquellos' señores 
.gloriosos, y  hasta se dice que llevan luto por ellos. 
L os que encontraban nuestros dos giuetes á  su p a - 
ao, se envolvían c a s o s  ponchos negros sin manifes­
ta r ni odio ni respeto. Seguían su camino como per­
sonas resignadas y  sed ispersjíban calos huecos d éla  
montaña donde tenian sus ca b a ñ a s ; ¡e l hombre que 
no ha dominado Jodavía la-civilización o c u ^ U n  
^oco, en la  tierra!

— Don P atricio ,— dijo e l canónigo luego que la 
ciudad de L jm a dejó ver por cima d esú s murallas 
sus elegánte.s, palmeras y  las cúpulas de sus torres, 
—hace tres siglos y  medio que Pizarro construyó 
aquí, á o ri'lla sd e l Rim ac, e l dia de los R eyes, el 
primer templocatóÜco que se construyó en e l Nuevo 
Mundo. S in  em bargo, e l diablo, á  quien gustan 
los climas suaves, no puede resolverse á  abandonar 
nuestro pais. ¡Con cu án to sla io sy  seducciones tienta
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y.puéstose en átuadon. de escrib ir, miró fijam ente á  
la g ó je n . . . . .
,  Veamos.—dijo á  media v o z .-M i  querid o...¿có­
mo se  llama?

Hablando así, trazó esta palabra que llenó de mil 
caprichosos adornas.

 ¿Mi querido?— repitió R osa;— es que no sé sí
puede principiar así.

— Pues bien,—d ijo e l escribiente,— este papel ser 
v irá para otra. Vamos, ¿qué queréis que ponga? 
¿Señor caballero, ó señor á  secas? ¿Niña, vas á  te­
nerme con la p lu m a k ra n ta d a  hasta medio dia?

— ¡Jesú s!—rep licó la  Jóven,— ¡qué d ifíc iles  escri- 
.bir á  quisnno se h a  hablado ja m á s!... Pues bien, 
.poned; J/uyscñor « io .. .  ^ q , eso no, pon^d; Señor 
gppilam  ci^ o  que es capitán.

_ P a « S  si noaabea lo  que quieres (Jecir vas á  ha- 
f E í  que « h e . ápepdeftodo e l.p a iic ji .tu  carta  va á 
p a r« e r  ana-plana de.ua m uchacho, llena de b o r- 

jo ac#  y ds raspadqras. Seria una lástima, porque es 
un papel de á  real.
;  —jD e  á  r e a l : .¿ y .c u á i^  .llev á is  por escribir?—  
preguntó Rosita.

— ¿Vas á  _regatear?-Trpr^untá, e l escribiente.—  
Supuesto que diriges t á c a ^ á  u» caballero, es pre- 
.ci*o,que vaya bien e a c r ^ y jim p itg ..  Despachémo­
nos, y  si no me haces perder mucho tiempo, to pon­
dré spUmente cuatro, reales por papel y  escri­
tura.

— ¡Cuatro reales!—esclamó RosiLo.—¡Ave María 
Pnrislm a! ¡qué caro es eso!

— Pues bien, aprende á  escribir y  no vengas á  
despertar al quo duerme tranquilam ente delante de
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h o y  devoran en silenció la  am argara misma que de­
voraron a l ver que iba á  plantearse y  se planteaba 
una ley , contra la  cual solevantó  en los cuerpos co­
legisla lores la  voz de tantos buenos patricios, de 
tantos constitucionales sinceros y  decididos.

¿ S e lla n  olvidado ya de aquellas cam pañas los 
obligados defensores del gobierno? S e  la  rep etire- 
maa M  r«stMB«a.

¡Mientras e l señor A yala d eclaraba la  ley  on te r­
remoto social, e l señor Mazo la  muerte oe la  prensa 
poriúdka, et señor Campoamdr el estado de sitio de 
la  inteUgencia humana, e l  señor Santa? Croa, hoy 
presidente del tribunal mayor de cuentas, prereia 
por vtrttfd del proyecto, e l reinado de los pasqoi-* 
nes y  de los M urciélagos; e l señor .Coello, b o y  mi­
nistro plenipotenciario de España en Turin j escla­
maba: (.matad á l a  prensa, pero no la  cnvliezcaisin 
e l señor Calderón Cotlaates, hoy ministro de E s ta ­
do, recordaba, á nombre de la  im prenta aquel subli­
me verso uno suíus viclis; nutlam sp era re sa lu lem : 
e l seúorSan Miguel, hoy jo f *  de alabarderos, l la ­
maba draconiana  á  la  ley ; y  e l señor Infante, boy 
consejero de Estado, la  tachaba de c o n tra r ia d la  
Constitución de la  monarquía.

E s verdad que mientras todo esto sucedía, ó á 
poco de suceder todo esto, e l señor Posada H errera, 
hoy ministro J e  la  Gobernación, votaba la  le y , la  
ley  misma contra la  cual tantas y  tan buenas cosas 
habian dicho ó habian de decir su actual colega e l 
señor Calderón Collantes y  sus amigos políticos de 
hoy, k e  señores SoQta Cruz, Infante y  San M iguel.

Se ñus dirá que e l  señor Pusada H errera perte- 
^euó riemprc á  la  mayoría de aqoeilas Uéctes tan 
impatácas y unidas á  loe señores Narvacc y Noce­

dal; pese ei>to no obstaba para que hoy, traído i ,  la  
necesidad de disolver « a  Ccogreso, en euya vida 
tantáp arte tuvo s i esceleocia c<oino preñdeate de la  
cooNsioa de actas, liubíese modifiaado sos opiniones 
de entonces respecto á  la  prensa y a d h e t íd o s e i  la  
d e loe sopradichoe personajes.*

D i(je e l  m ism o  p erió d ico  q u e  se  h a b la  de la  
d im isión  d e  dos o fic ia les  d el m in is ter io  d e  la  
G u e rra . '

L a  (k ir resp on d en c ia  c re e  q u e  c a re ce  de fu n d a­
m e n to  la  n o tic ia  d e  q u e  e l señ o r P id al re tira rá  
s u  d im isión  de c o n se je ro  d e E sta d o .

A  p esa r de lo  q u e  s e  d ig a  eu  p u n to  á  la s  di­
m isio n es d cl señ o r P id a l, n o so tro s  se g u im o s  el 
e jem p lo  d e  S a n to  T o m á s : T c r  y  c reer.

' S e g ú n  e sta b a  an u n ciad o , s e  v erificó  a n te a y e r  
e n  e l n iin is te r io  de H acien d a  la  su b a sta  de los 
aZ fígot§ , hab iénd ose p resen tad o  so lo  d os p ro ­
p o sic io n es; in a d m isib lesa fn b a s  ptsr n o  l le g a r  al 
tip o  m arcad o . E s ta  c ircu n sta n c ia  h a  hcdho que 
n o  se  ad jud iqu e e l r e m a te , debiend o señ a larse  
d ía  ^ r a  n u e v a  s u b a s ta .

P a re c e  que h a  sid o  n o m b rad o  gobernad(Or c i ­
v il  de L o g ro ñ o  e l señ o r d o n  F ra n c isco  L a ta s a . 
r|ue lo  fu é de la  m ism a p ro v in c ia  d u rau te  e l 
b ien io .

C on  m o tiv o  d el d ecre to  le v a n ta n d o  e l  estad o  
de s itio  e n  que se  h a lla b a  h a c e  ta n to  tiem po 
C a ta lu ñ a , e l g o b ern ad o r c iv il  de B a rc e lo n a  ha 
p u blicad o u n a a lo cu ció n  encam inad.a á  m a n i­
fe s ta r  q u e  esp era  de la  cord u ra  y  se n sa te z  de 
lo s  h a b ita n te s  de d ic h a  p ro v in c ia , que n o  será n  
n e ce sa ria s  m ed idas re p re s iv a s  c u  lo  su cesiv o  
p a ra  la  con serv a c ió n  dol ord en  p ú blico .

H a  reg resad o  á  e s ta  c ó r te  d e  su  esp ed icio n  i  
B é lg ic a  e l g e n a ra l A Lan -IIalcn , q u e  h a  p resen ­
ciad o  e n  B ru se la s  la s  fies ta s  n a c io n a le s  q u e  tu ­
v iero n  lu g a r  a l l í  re c ie n te m e n te .

E l  señ o r V a n -H a le n  e s  ta m b ié n  g e n era l m u y 
d istingu id o de aq u e lla  n a c ió n , d ond e h a  p e lea ­
do e n  15.30 p o r e l tr iu n fo  de la  lib e rta d .

S e g ú n  an u n cia  Im  D iscu s ión , lo s  señ o res don 
E sta n is la o  F ig u e ra s , don J o s é  C ris tó b a l S o m í, 
don Eduardo C h a o , don E u g en io  G a rc ía  R n iz  y  
don N ico lá s  ¡M aría R iv e ro , ez -d ip u ta d o s d e  ia s  
C o rtes  co n stitu y e n te s , e n  n o m b re  propio y  e n  
e l  de v a r io s  e lec to re s  d em ó cra ta s , h an  p resen -, 
tad o  un a solicitu d  a l  E x c m o . señ o r g o b ern a d o r

d q e s ta  p ro v in c ia , p idiendo e l  co m p eten te  p e r­
m iso 'p a ra  ce lé íffa r  lifía  re fin io n b le o to ra l.

L la m a m o s la  a te n c ió n  d el g o b iern o  so b re  el 
esta d o  d ep lorable e n  q u e  se  e n cu e n tra n  la s  
v iu d as da lo s  je f e s  y  o fic ia le s  d el e jé rc ito  y  a r ­
m a d a  fa llec id o s  e n  U ltra m a r, y  . que. p re s ta ro n  
su s serv ic io s  e n  aq u e llo s  d o m in io s , e n  razó n  á 
que n o  so lo  n o  se  le s  d a  e l  su eld o  q u e  le s  c o r ­
resp o n d e co n  a rreg lo  a l  q u e  d isfru ta b a n  su s 
esp oso s e n  a q u e l 'p a is , s in o  que p erc ib en  m e ­
n o s d el que d ebieran  p o r la  P e n ín s u la : s iend o  
de e s tra n á r  que n o  s e ' h a y a  tra ta d o  de poner 
té rm in o  á  lo s  n o ta td es  p eiju i(fio8 q u e  se  irro g a n  
á  e s ta  c la a e  desviU ida. N o dudam os d e  la  reo- 
t i t ( ^  del g o b ie rn o  que s e  o cu p a rá  d e  u n  a su n to  
ta n  in te re sa n te , q u e  e s  e l pren d o  d e  to s  s e rv i­
c io s  p restad os á  s u  p a t r ia  p or lo s  le a le s  y  b ue­
n o s  m iU tares; p u esto  q u e  ia s  v iu d as d e  e m p le a ­
dos c iv ile s , co b ra n  lo s  su e ld o s  q u e  le s  p e rte n e ­
c e n , s in  q u e  s e a n  m a s  m e r ito r io s  lo s  serv ic io s  
d e su s  m a rid a s  que lo s  d e  a q u e llo s  q u e  c o n tr i­
b u y e n  c o n  s u  s a n g r e , y q u e a u o  e n  tiem p o  d e 
paz Ie s  c a b e  u n a  in m e n sa  resp o n sa b ilid a d  y 
esp oslcion  por e s ta r  s u je to s  á  ord .enanzM  y  le ­
y e s  m as r ig u ro sa s  que la s  n u e stra s .

£ 1  señ o r L a s a g r a  se  d isp o n e á  aq ep tar, ó  h a ­
b rá  J 9- a cep ta d o , e l cq n su la ilo  que le  ^  o fre c i­
do la  rep ú b lica  d el O ru gu ay .

P o r  e l m in is te r io  d e  M a rin a  h a n  sido n o m ­
brad os co m a n d a n tes: de la  p ro v in c ia , m a r ítim a  
de R iv a d e o , e l c a p itá n  d e fra g a ta  don M an u el 
Y a r n a ;i le l ]u g r e  g u a rd a -co s ta s  C isn r , e l te n ie n ­
te  de n av io  d on  R ica rd q  D a ^ ,  y  d el v ap o r F ití- 
caito, e l  de ig u a l c la s e  d on  F e r m ín  C a n t e r o . ,

S e g ú n  p a r te  te le g rá fico  recib id o de C a r t jy a -  
n a , u n a  gran , a v e n id a  h a  cau sad o  e n  esta  c iu ­
dad g ran d es  e s tr a g o s , h ab ien d o  lleg a d o  e l  a g u a  
e n  a lg u n a s  p a rte ?  de la  m u ra lla  á  la  con sid e­
ra b le  a ltu ra  de c u a tro  v a r a s .  H a s ta  la  fe ch a  d el 
p a rte  so lo  h a b ía  que la m e n ta r  u u a  d esg ra cia  
p e rso n a l, p e ro  e l e o m e rc io  y  a lg u n o s  p a rtic u la ­
re s  h a b ía n  su frid o  p érd idas de oo n std eracion .

A y e r p rin d p íó  á  re g ir  e l tra ta d o  p o s ta l co n  
In g la te rra .

A n o ch e  s e  a s e g u ra b a , d ice  u n  p erió d ico , q u e  
sa ld ría n  lo s  señ o res  m in is tro e d e  F o m e n to , M a ­
r in a , G o b ern ació n  y  H aciend a, s iend o  reem p la ­
zad o? p o r  ló'S Señores R p d a, R o s  d e  O la n o , 
S .anta C ruz y  C a n tero .

L a  verdad  quede e n  su  p u nto .

H o y , d ic e  L a  D itcu sion  de a y e r ,  h a  habido 
n u ev a  reu n ión  d el c o m ité  p ro g re s is ta  puro en  
c a sa  d el señ o r O ló z a g a , y  que p arece  se  h a  f i r ­
m ado en  e lla  p o r solo  d iez y  n u ev e  ind iv id u os 
e l m an ifiesto  e le c to ra l. E s  d efin itivo  e l  rom p i­
m ien to  co n  la  p a rte  m a s  tem p lad a d el p ro g re s ­
ism o . O ch o  de lo s  n o m b rad o s m iem b ros do e s ­
t a  ju n ta  h a n  dqjado de p e rte n e c e r  á  e l la .

D ice  L a  E p o c a  q n e  d espués d e  h a b e rs e  dado 
a n te a y e r , d ía  3<) d « -octubre, la  p ag a  g e n e ra l 
e n  M adrid , h a  quedado e n  la  te so re r ía  c e n ­
tra l  ün m illó n  d e duros.

l i é  aq u í e n  qué térm in o s d a  c u e n ta  L a  E s ­
p a ñ a  d e  s u  ü ltím a  d en u n cia :

«Tenemos qaé císmanicar á  nuestros lectores una 
prueba mas sobre las que ya teníamos recibidas dsl 
cariño con qué nos tratan los hofobres’ de la situa­
ción.

A nteayer fué también denuneiada lio España.
Nada sabíamos h asta  que anoche vimos en todo's 

lo» diarios de la  tarde atiánciada la  noticia, ¿on rc - 
ftíencra á  comunicaciiQ que lea habla dírigld(í el 
gobierno civil. Verdad es'qde e l're o e s  e l últiráo que 
sabe que le  van á  ajusticiar.

Estamos demasiado interesados en esté asunto 
para que supongamos que nuestros ju icios hayan 
de ser h n ^ rcia les , pretendiendo además que pasen

p or infalibles. Suponemos que los qu» nos denun- 
ciankiacen lo q ne «M jor; a l  .inaaes hacen lo  ■que 
pueden.

Vemos deaeneadenarse eontra nosotros una im­
placable pmyei|(le|on: l o t i c e  laoofet^ gan  y  fomen­
ten están ÍQ stt ficrécfañ; soapoyan’dd (a V y .

L os antiguos guerreros levaban en e l cinturón 
una daga , con la q u e  rem ataban á  .los be.ridos en el. 
campo de batalla: á  esa daga la  llamaban n is e r i -  
éo rd ta .'

¿Se áaíárará  gy r ventura á  qno caiganws, para 
tratarnos después misericordíosomcT^íe?

W jim o s  iJnéílY bíaW itrcT SS de h a b e rse  ^ e f ® -  
d o  e n  e ljes tre ch o  la  c o rb e ta  m e rc a n te  .Yuera R o ­
s a l í a ,  j h o y ,  d e sg ra c ia d a m e a tc^  v em o s c o n ­
firm a d a  esta , c a tá s tro fe  e n  u n a  co rresp o n d en ­
c ia  de B a r c e lo n a , fe c h a  del 2 6 ,  q u é  d ice  lo  s i ­
g u ie n te  ;

aCl 17, á  las tres de la  m adrugada, navegando 
para desembocar de! estrecho, c a p a d o  todo e l dia 
un fuerte vendabal, la  ¡cogió la  noche con lá  mas 
completa cerrazón, no obedeciendo e l buque á  las 
maniobras mandadas por so inteligente capitán, á 
causa del fuertehnpulso de las corrien tes; sinti«roH 
una espantosa detonación por la  proa, y  alarmada 
la  trqiolaóíon, se hizo un reconocimiento y  seeñv 
eiA tió  el buqoe lleno de agu a, habiendo embestido 
en lee arreoifes d eG eU res. Loa prontas dúposieio- 
nee tomadas por »1 cajutao y  «1 eficaz an silio p res-' 
tado p o re l vapor d e  gu erra  español rFiyiíoníe, con-, 

'siguieron que se salvasen todas las personasqua 
nabegaban á  bordo de la R'nalia , y  e l aparejo y  la  
mayor parte del cargam ento.

A yer, á  bordo (íervapor Barcino, propio de laBO- 
cíedád ffa ceg ac ion  é  industria, llegaron los pasaje­

r o s  de la  Ao.'míía y  parte de la  trip u laron .»

P o r  to d a  la. s e c c ión  d e  su eltos , 

E lu c r c t a r ia d e  ta r e d * e c io n ,n .  d *8oto .

P A R T E  O n C I A L .

P R E SID E N C IA  D E L  CO N SEJO  DE M IN ISTR O S.

S .  M . la  R e in a  n u e stra  señ ora  (Q . D .  G .)  y  
su  a u g u sta  reh l fa m ilia  c o n tin ú a n  e n  e s ta  c ó r te  
s in  noved ad  e n  su im p o rta n te  salu d .

M IN ISTEIU O  DE L A  G O B E R N A aO N .

MALES OBCaSTOS.

Debiendo proced«rae á  elecoiones generales para 
diputado» á Córtes e l dia. 31 de octubre próximo 
venidero, con arreglo á !o dispuesto en mi real de­
creto de 20 do- este m es; y  atendiendo á  las razones 
que me ha espuesto e l ministro de la  Gobernación, 
de acuerdo con e l parecer del Uonséjo de ministros, 
vengo ch deérétat lo siguiente:

Artículo dnico.i L a  renovación de los ayunta­
mientos en todos lo» pueblos de la  PeníM uia é  islas 
adyao»nt««, á  que »e refiero e l art. 7 .” ds la  ley , se 
T criñ cari ed domingo 7 donnviambre inmediato.

D 'do e n  Palacio  á  .treiata d a  setiembre de mil 
ochocientos cincuenta y ocho.— EUtá rubricado de 
la  real enano.—E l ministro de la  Gobernación, Jo sé  
de Posada Herrera.

Vengo en admitir la  dimisioi; que rae ha presen­
tado D. Gabino Tejado de! cargo de oficial de la 
clase de segundos 4 e l ministerio de la  Gobernación, 
declarándole cesante con e l haber que por clasifica­
ción le  corresponda; y e n  suprimir J a  plaza que en 
consecuencia de esta  resolución qucd.a vacante.

Dado en Palacio á  treinta da setiembre de mil 
ochocientos cincuenta y  ocho.— Eátá rubricado de 
la  real mano.— E l m inistivde la  Gobernación, Jo sé  
de Posada H errera. -

M IN ISTER IO  DE GRA C IA  Y  JU S T IC IA .

Círeuíar.

Habiendo manifestado e l ministerio de Fomento' 
que el cuerpo de ingenieros de minas eónsta ya de! 
personal 'suñcianfe para poder practicar htá'dfligert- 
cías y  reoonocidñenfos periciales que en  los ju icios 
y o eg (*á o *» o b re  e ! ramo de minas sean necesarios, 
y  «tensiderando ^ é ,  tanto por la  cimstitucion é  ín ­
dole de este citerp») «orno por las mayores seguri­
dades d cl acierto’qu» ofrocej pe con v ea ien teá la  ad- 
ininUtracion de ju sticia  s *  le  encomiende este 
servido coñ preferencia á los simples agrimensores;

la  R d o a  (Q . D . G .), de confbrmidadcoa lo  propues- 
^to p o r * ^ ^  ministerio de Fom aato, se  h a  »»rviii(u 

resolver que los tribunales y  juzgados ordinarios 
encarguen siempre á  individuos del cuerpo de inge­
nieros de minas los reconocimientoa y  cualesquiera 
otras diligencias periciales que sea necesario prac­
ticar en los negocios d r ile s  y  criminales que les 
com pfíen, con.arreglo, a l art. 35 de la  ley  vigqate 
de minas de 11 de abril de,1349. *

De real orden lo digo á  V   para su cum p li­
miento y  efectos consiguientes. Dio» guarde á  ▼.......
mucho» año». Madrid 28 de «etiembrc de 1S5S.— 
Fernandez N egrete.— Señor regente de la  audienda

'i -

S tg o tia d o  5 .°~ C ircu tar.
A fin d eev itM  los perjuicios que sufre la  bue­

na adm iolstracbn de ju s tid a  con e l  abuso e a  la  
.concesión de licencias, la  Reina (Q. D . G .) se ha 
■servido disponer, que por ahora y  hasta nueva o r­
den no se conceda ninguna sino por este m inisfe. 
rió en caso grave y  estraordinario, y  que adopte
V . . . . ,  las disposiciones necesarias á  fin de que todoS 
sus subordinados que la  hayan obtenido hasta la  

.feoha, re a l <5 oo&cedida por V  Vuelvan ■! des­
empeño de sus respectivos cu 'gos en e i  té m ln o  d e 

¡quince diaa.
' D e re a l  orden, •omunioada p c ? e l  señor minisfrq 
de Gracia.y Ju sticia . Jo digo á  V . . , . .  para su in teli­
gencia y  efectos consjguiwjtes. Dipsguarde á  V . . . . ,  
muchos años. Madrid 20 de setierqbre d e  1853,— ,É l 

'su b secrefarb , Jo sé  L órehío  F ig u c r o a ,- r  ¿eñorés 
,rresideneé y  fiscal del tribhñal supremo de Justicia  
y fe g en te s  y  fijcáies de las nodiíncias.

5 .* L a  incorporación de cursos de facultad M  
tendrá lugar sin e l grado de bachiller en artes , pe­
ro se podrá recibir este dentro del primer año á 
que en la  universidad se m atricule e l alumno, p re­
vio examen y  pago de derechos.

8.® Serán  incorporables los grados de bachiller 
y  licenciado en teología pagando la  diferencia de 
derechos; mas e l titulo re lativo á  este último grado 
no se espedirá íía s ta  que e l incorporante prueM  e t  
año sétim o, sepgua e l reglam ento de IS51.

7.® P a ra  aspirar .-«I á o p to ^ p ^ ^ . te o ^ ía n s | á n  
precisas la s  «ircunstancias prescritas en é l" mismo 
reglam ento, equivaliendo la  nota de meritúsimus á 

- ■4»á»»obrssaítfSW ,ptta lo» alM BDoaqua e studiaroa-. 
con arreglo al plan de seminarios de 1852; pero á 

bos que concluyere» «u carrera co» aatedoridad á 
Idicho plan les bastará obtener esta  nota én e l  añ» 
(octavo, qne los unos y  los otros deberán probar.

De real orden lo digo i  V . S . para su inteligencia 
■y efectos oooaiguientes. Dios guarde á  V> S . mu­
chos años. Madrid 29 de setiembre d« 1S5S.— Cor- 
(vera.— Señor rector de la  universidad de,..

L a  R eioa (Q. D , G .), por real decreto <ie. 16, d» 
ju lio  próximo pasado, h a  tenido á  bien nombrar al 
Excmo. S f . D. Manuel García G il, obispo de Bá- 
(f^oz, para la  iglesia y  arzobispado do Zaragoza"! 
vatante por falleclm ieato de D. Manuel Gómez de 
las Rivas, Aámismo-, por otro r í» l  decreto d »T 5  de 
ag<*to anterior, se ha dignado nom brar á  D. Fev. 
nando Arguelles y  Miranda, oanónigo m agistral de 

‘ la  santa iglesia d e .O v i^ ,  para la  iglesia y obispa:- 
patio ^  A storga, vacante por fallecim iento ds dea 
Benito  Forpclledo,

Y  habiendo los dos aceptado J(Os respecfivoi 
■ nombramientos, se están practicandó las diligencias 

necesaria» p ara,hacer su pfescatacion á l a  Santa 
Sede.

M IN ISTER IO  DE FO M EN TO .

/nslrucciOHpút'lica.

'Variíw alumnos de tbgunda enseñanza y  de la  f a -  
cu'had de teolc^ía han recurrido á  este ministerio 
solicitando incorporar ch laa universidaíli» é in sti­
tutos los fistu Jiosq u a tienen hecliss en sem in ar»* 
conciliares. Y  urgiendo, para evitar e«t(*rsiones y 
perjuicios á  la  juventud dedicada a l catudju de las 

ciencias eclcsiástie.is, dictar reg las que, si bien con 
el caj-ácter de provisionales, sirvan para resolver 

,  t'afi^d 1(J» casos pendientes óOmó los dem is qué'óburi 
r?«l hasta  que *e  verifique el arreglo definitivo' de 
esta im portante m ateria, en conformidad á  leí» altos 
fines de la  Ig lesia  é intereses dei Estado; la  R e i­
na (Q. D. G .), de acuerdo con el d ictitn end el rea l 
consejo de instrucción pública, te  ha dignado dis­
poner lo  siguiente:

1.® PufhJen trasladarse é incorporarse en  la s  uni­
versidades ¿.institutos las asignaturas de segunda 
enseñanza, teología y  cánones cursadas en lo^ semi­
narios, prévió e l pagó de la  diferencia en los dere­
chos dé matricula.

2.® S i á  lo» alumnos les fa ltase el estudio de al- 
, gun.as de las m aterias prevenidas por e t  plan y  fe-

gíaiiiento vigente de U s universidades, sufrirán un 
«sumen estraordinario acerca de la s  mismas para 
ubtenec siLopruhacioa.

3 .° § »  abonarán á lo» nlumaos todos las asigno- 
tui'as que justifiquen haber estudiado e a  sominarios 
cqn matrícula y  oxáuien, y  cqnsten en  la# lista» qup 
tales cstablecimrento» deben rem itir á  las universi­
dades, ó cora'pruebcQ en su defecíó, por certificación' 
íe l'seéretk fio  visada por e l réctor.'L as materias 9é 
segunda enseñanza cursadas eti los semltíaHr« tan 
* j 1o se  iacorporarán en las universidades é  msfítu- 
tb» para seguir la  carrrera  eclesiástica.

4.® S e  dispensa, prério exim en y  aprobacioD de 
las m aterias correspondientes, e l año prcparatei^o 
ax ig id o p a ra la  facultad detcoLogiap orelp lan.de 28 
(̂ e agosto de J§5() y  reglam ento de 10 de setiem bre, 
de 183!.

M IN ISTER IO  DE LA G U ERRA  Y  D B Ü L T R A M A R . .

rUrom ar. , '

REjyLES ÓnDEJIES

E icm o . señor; Cuand* en real órden de 2  de abril 
¡de 1816, espedida por el ministerio de M arin a ,’Oó- - 
'mercio y  Gobexnacion ,dc U ltraraár.y comuniCidá 
;por e i de Hacienda en l i  de mayo signiedte, dispu­
so S . M. qtíé e l go'bernado’r  y  capitán general dé 
esas isl.ts pudiese lib rar cótitr» los fitldos « b r a n t í»  
de p ro p i« , arbitrios y  cajas de comumdfed, para 
a ten d o tá  las nscesid&des (ocaÍM  dol p a is ,« e h iM  
ap lica c im d el principio administrotivoude.que 1m . 
espresados fondo» »on enteram eote diatiatoq de Lo» 
de la  Hacioada pública por su n a tu ra le s  y ,o.l^cto- 
esencialmentje gube;:u:^T9s , Cpasecuencia Inmedia­
ta  de este principio era  que la  administración da 
aquellos ram(>s se encomendarse á  la  autoridad g u - 

¡bernativa con inieperiJeiíciá ábsotufa de la  de Ha“ 
¡ciendaipéro hubiera ad o  p red io  ctftoÜeés dfcrogdr 
todas las disposWfúíes qao desde la  padflcadon d *  
csa i islas han ttgídi^en la  ntateria; y  8 .  M - no po*' 
di» admitir asta novedad sin observar antes, duran- \ 
te ú a  tiempo dado, -si aquella p arcial m ejora pro«, 
ducia ios rosutudos beneficioso» que de «Ua d eb ia ri. 
esperarse.

P or fortuna, estos lian esccdido lo# cá lcu lo s mas 
Jisotijer(5s¡ pues no bien empezó el gobernador c a ­
pitán general de las isla's á hacer uso de la  fattullad ' 
q'He ié  fué 'cóüfftridá fa  In d ica d i're a ! Órden,'

I cuando se vió salir á  los propios y  arbitrios d e la  
¡sfthacloB etftadonftria e « 'q u e  d e ^ e  tlem polnm c- 
morial se cnoontrabfah; y esto, á  pesar de 1m  ni>; 
conveainñtes, por e l pSonto inncvitebléa, de que en 
sU'OdminisU'aeioo y  destino,.ejorciesen una á n te r*-, 
Yoncion no bien, dofinjdndps autoridades 4 e  orden... 

¡diferente, cuales cvan el'gobernador político y  el 
superintendente con la  ju n ta  directiva de hacienda. 
Creada por rcaló^den de l7 d c  jnárzo de 1854 unasec- 

j ción (le pr(5nio!í y  áthltrios'cfi el Señtt tic la  admlnis- 
, tWeinn de tributes, 5 . M. escitó  el •ceío de esa s u -
■ p'erior autnrided p a ta  que,Temovieñdo oun mano 

fuerte cuantos obstáculos pudi(U'»n oponene, pro-* 
moviera la  formación de uaas íiistruoMonM que pu-

' lieran th  armonih su* focultade» e a c « (e  particular ;
' coa las do la  superiqtnndejicia; j  e» t  gobierno p q l j. ,
• tis(»; en cumpíimientodc dicha soberana prevención, 

con su ltó se  4 de ju n io  de.18Ó5 una, serie de dispo­
siciones que, con acuerdo de las principales á u to r i- '

 ̂ dadcs (le las islas, había adoptado para la adiulnls- 
i tr.icion de los repetidos fondoé,
1 Desde qu(! estas dlvpósiclones se observan, 1»
■ gestión 8e lo.s negí'cihs J é  qué se tra ta  parece mas •
I (%pedíta y  reg u la r, y  lóe prodoct<« van «n rá^ádo
' y  p iv ^ csiv o  aumentOí, según respecto «Je «ino y 

o tro T . E . .Informa á  eiM. ministerio en varias co- 
rauni(UKk>a«s, coatríbuy«ado también á  tan f« -  

. liz resultado la  seccmn que. se creó qn la  secreU - 
; ría  de.ese gobierno por orden de 1.* de agosto 
; de 1856.
I Parecía, pues, íle'ga J ó  e l cáéo dé que f  esetfftpro- 
I badas aquéllas disp(^sicioneá; pero el gobierno dé 
; S : M. no ha'podidoébritíderalis á h o  etnbo decatáft- 
! te r  transitorio, y  «(ímo deotinaíJfts á  preparar la  
, adop(áoti de una im ^ ra  ma» rad ñal y  anbsistente 
: en los tam os á  q u ese  refieren, porqueesprecisoque 

1& bucnaadmlnistraoioa de estoe no dependa, quizá 
de una circunstancia accidental, cual as la  de pstar.

; umiclos en una persona los .paggqs de ;qobcrnadpr 
capitán general y  supcrintend.cqté de hacienda; sino 
de que laá facultades emanadas de cIIóJ estén  dís'

.Tap’'*» *
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su bufete para decirle q u e ... en limpio qne no tienes 
cuatro reales. ¡No dejarás d» ser una buena chica 
para escribir á nn capitán! M ejo r harías en com pfar 
por un medio seda negra y com ponertu velo qtíe »e 
rie  por muchas parte».

Dicho esto, volvió la  espalda á  la  Jó re ii, lim pió la  
plunia conlamang.a y  se c r iiz í debrazos. E sta  brus­
ca  salida del escribiente hizo ponerse en fhga á R o ­
sita. Luégo que salió de la  plaza m ayor, desató una 
pTWta de su chal y  se pu«o d con tar til din*ra que 
le á ia  envoéito en él.

— Cuatro, ocho, diez, veinte reales, —dijo para s í 
Contemplando su bolsillo. ¡Q aé néeia soy en  haber­
me turbado! Mejor hubiera hecho en decir l a  nom­
b re, puesto que yo le  sé, y poner sencillam ente se ­
ñor don I’ atricio .... Asi haría media hora que estarla 
tser ita  la  c a rta .... P ero habriarecibidootras machas 
cartas de Lim a, y  sabe Dios si hubiera leido la  
iD tai..., y  si la  hubiera respondido.... No, no le  ea- 
cribiré ; mejor será  que vaya á  buscar á la  tia  Do­
lores.

Diche esto, fué á  llam ar á  una puertecita de la  
calle  de Borriqueros.

L a tia  Dolores era una respetable dueña encorva­
da por la  edad, que andaba coa trab a jo  apoyada en 
un palo, lo  que no le impedia recorrer todos los 
días la  ciudad.

—¿Qné te  trae por aquí, h ija  mia?— le  preguntó 
con voz melosa.

— Que tengo necesidad de Vd. , tia  D olores,— dijo 
]a j( jv e n ;— hay que estoy  enamorada de un caba- 
I jéro c^ lta n jcp } que se llam a doqPntj-lalQ, á quieu 

pussr t r c í ó  cuatro yáoe? ^

de un paseo á la s  ruinasde Pacham ac, aquel famoso 
templo del sol que durante tanto tiempo fué e l sira- 
Irolo del poder de los Incas. Queda ya muy poco 
h o y : los tum ulí que se elevan en el valle de .Maraa- 
coua como colinas artificiales, y  bajo  los cuales es- 
tan sepultados los soberanos del Perú , hacen mas 
im p reso» en el ánimo del viajero qne las ruinas dis­
persa» del mas espléndido monumento de que ten­
gan qne enorgullecerse las do» Amérieas. E l eanóni- 
g(j, eon lasotanarem angadahasta la  rodilla, tro ta la  
« i  su m ala al lado de su compañero, y  la  iba ssúa- 
lándo por su nombre la# poblaciones cnynscam pa- 
Tiarios se veian por entre los árboles. Don Patricio', 
■embelesado con e l galope de su caballo , paseaba su 
mirada por el magnífico panorama qne se le  presen­
ta b a . A su derecha los Andes, cuyos primeros con- 
■trafuertes herían perpendicutarmente los rayos del 
'sol, presentaban profundas hendiduras pérdida» én 
la  sombra, donde las cotorras de larga cola iban á  
ocultarse dando grito» agudos pareddos á  la s  car­
cajadas ; á  su izquierda e l mar tranquiló y  brillante, 
tan azul como e l  cielo tropical que refieja, se perdía 
en el infinitó. P o r Cualquier parte á  donde se' diri­
giesen las miradas en aquel v a jle , la  naturaleza Ies 
ofrecía ún «spectáculo grandioso. Unas t e c e s  es na 
desierto d ep o lv o y  de arena en que se proyecta la  
lom bra de los grandes pájaros de presa, que bajan 
(íe las altas cimas para devorar el cadáver de algún 
anim al; otras veces es un campo de'caSas de azúcar 
regado por canales de riego, tan fresco , tan verde 

"como una pradera normanda. A  medida que se va 
acercando uno á  L in ja ,. ye desplegarse, coiqu úna 
Jamensa iopá sja úa|ija«'í[ }qs Jardjnes (Je MÍfaffor,

ganars» cuarenta mil pesos en la  p rótim a lotería. 
Con el tintero colgado del cuello, con la  pluma pues­
ta  detras de la  o re ja , marchaba en medio de ia  ca­
lle  para evitar á  los transeúnte» e l trabajo  de a tra ­
vesar de una acera á  otra. Habiend’o heciio R osi­
ta  un movimiento para acercarse á 'é l ,  le  dijo a l 
oido:

— Niña de mi álma, ¿quieres que te dé el billete  
que va á  ganar el premio gog ío , a l miamo precio que 
los impresos?

— ¡B ah !— respoftdió la  jo v en ;— no quiero que rae 
engañes y 'm e saques e l dinero. Como que ahora voy 
á  dar yo medio peso por un pedazo de papel que 
no servirá después ni aun piara hacer un cigarrillo !

— Bien sé ve que está  arruinado el Perú ,— dijo el 
vendedor (le billetes—cuando no hay á  quienvender 
cuarenta mfl pesos por medio dur». Todavía no he 
hecho nada hoy; estréname , hermosa mía, á  ver si 
tiene» bueqa mano. No se puede decir que guardo 
los buenos números para m í, porque sieg ^ re estoy 
hecho un miserable. Se lo doy á  las lindas mucha­
cha# que necesitan un dote para casarse cou su s 
novios. , , ,

Diciendo esto, alargaba su atado de billetes á 
Rosita, quien escogió uno a l acoso y  se a le jó  gri­
tando; ¡Cuarenta mil,pesos! M ágico* palabras.qu» 
atravesaban los aire* como una vaga esperanza, y 
J)acian la tir  inuclros corazones!

I I I .

L a  mañana siguiente, c f  teniente irlandés don 
T a tr le jo  'y e l Ju p ín t^ 'iío n  O f^ o rfo  ynlvlRn júntos

plaza. É s rubio, tiene los qj()s azules y me muero 
de amor por él.

— ¡T a , tai—d'espoadió la  dueño,— temo mucho no 
sea algún inglés. ¿Qué quieres que le d ig a ? .... M e 
responderá: ¡O hi y  me pondrá en La puerta. S i  
fuese un francés, no digo que no coascguieiamss 
a lg o ;  estas gentes r e c ib ^  bien á  todo cL inundo.

—No, señora, no es ni francés ni inglés, e »  u d ru * 
bk), ya «s lo  he dioho, un.caballero tlua* de g taeia , 
encantado» cómo no »e ha visto ninguno en Lim » 
Dígale Yd. q ne-leq u iero  mas que á la s  niñas dó mis 
ojos, mas que á  mi vida. Y aya Vd. corriendo, tia  
DeLores; aquí tiane V d. s a m u le ta ....  V ive en tl-p a- 
lácid de la  marquesa d é .... en  «1 piso prÍBeipal, sn 
lá  re ja  que do al mércado de Los bombones'.... ER 
portero e s  un negro Viejo; mediy sordo; que no ó» 
oirá s i no dais fuerte ccn.vucstro paló en ias lo sas 
del portal. V aya, corra  Yd. a l instante.

L a  duefia salló ranrmilrándó. fel portal del palacio 
estaba abierto; él viejo negro iireiKo thmbado en sñ 
cáfflasiTo tocaba la  guitarra y  So *e ocupaba en saber 
quien pisaba pot delante de su zaquizamí. Comí) erk 
muy tardo de oido, conforme habia dicho R osita, 
raiscabá las cuerdas éoh toda la  fuerza de su brazo 
para poder oir é l «ohido, lo que producía un e stré ­
pito infernal, muy agradable sin duda a ! v ie jo  ne-t 
gro, porqué saltaba de alegríá en su coichon, entre 
lascila tro  paredes de su estrecha celda, como la  abe­
ja  se agita estremeciéndose en cI'cdHz de una flor. 
L a  dueña subió despacito la  escalera, descansó en la 
ineseta, y  despuos' de h a b er m{ra(Jo por el agujero 
t h  la  eéfTfiííQra, Jl'aiBÓ á  1? púérla do Uun p atricio ;
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tribuidas conforme á  su naturaleza y  »  reglas cons­
tantes y  precisas.

En vista, pues^ ds talas antecedente», y  conside­
rando esta materia suficientemente ilustrada para 
adoptar en e lla  una resolución que ponga término 
al e it» 4 ,» íe  incertúlum bre en que ae
hiúU la  aámiaistraclDn de los .fcmdo» de que se 
trata, y  favorezca su u lterior p rogr< ^ , la  Reina 
(Q. D, 6 ,1  h a  teiiifl<» á b íe n  oítícnap-io signlente:

1.» L o s  p r o p i o *  y  arbitrio» y  ios fondos de comu­
nidad d« indios de esas islas, estarán en lo  sucesivo 
i  cargo deí gobernador esp itan general con inde­
pendencia absoluta d éla  superintendencia delegada 
y  de la  ju n ta  directiva de hacienda.

2 °  S e  orea una junta d crectiv ad ela  administra- 
cion local, bajo la  presidencia del gobernador capi- 
t íf t  la  que #05»itaini é la  ju n ta  directiva
de Haciend* en su» anteriores fun d on es, respecto 
á lo e  fondos de propiosy arbitrios y  ca jas de comu­
nidad,. ’ '

3.* S e  crea en las mismas islas una «dlrec- 
Ci»h de administración local,»  encargada de los 
propio» y  arbitrios y  fondos de comunidad de in ­

dios.
4 *  L a  dirección de la  administración local de 

F tl^ in as estará inmediatamente subordinada al 
gobernadór CaplWn gfeneral, sin otra obligación, 
rospeoto •* la * autoridades de Hacienda , que la  
r«tM lva á  rendición de «uentaa a l  tribunal de las 
mismas. *

5,® ‘^ ’crealgBalraenteunacofltad uria de la  ad­
ministración local, la  cual intervendrá y  fiscalizará 

las operaciones de la  dirección.
B *  Serefhtidirá eh éstas dos dependencias el 

pérsoual que actualmenté pertenece á  iaa secciones 
de propios y  arbitrios de la  secretaría d e l. gobierno 
prfilttco 7  dé bt administración geoeral de tributos 
que quedan suprímidás.

7.® L as atribuciones y  deberes del gobernador, 
de la  ju dta directiva, de la  dirección y  de la  conta- 
d*ria de la  adfnSrilstracion I r tc i l ; » i  como la  orga- 
nltscfon de la  ju n ta  y  la  planta y  petuonal do la  di- 
rewion y de la  contaduría, se  determinan cn órdé- 
nes é  instrucciones que con esta  misma fecha se co­
munican á  V . E .

8.® Quedan derogítda» todas las disposieionea vi­
gentes en el dia que se hallen en oposición con las 
que preceden. A briga S . M. la  convicción de que á 
beñeSeio <fc estos resoiuclonee ao pasará mucho 
treihpo sin que esas isla* esperimcnlen notjU>to.s m e « 
jo ra s , porque su administración local »e v erá libre 
de las dificultades en que tropieza actualm ente, o ra  
por falta do un centro de .acción feselusivament» 
coaiagrado á estudiar sus recursos y neceíldade*, 
ora por las -continuas contien U s á que da lug.ar 
sleApre el fraccionamiento J e  tas atribucione.s y  la 
falta de unidad en la  autoridad Superior.

"De real orden lo dig.o á  V. E . para su conocimien­
to y efectos cftrresponiiientes — Dio» guarde á  V . E . 
muchos «ñon. Oijon 30 de agosto de 1563.— Leopol­
do O 'D-jnnell.—Señor gobernador capitán general 
ds Fítlpinaa.

■ Ktcfflo. señor: Crc.adas por real órden d« e»ta fe ­
cha una udirccclon general de la  administración lo ­
cal,') encargada de loa ramos de propios, arbitrios 
y  ca jas de comunidad y una a.mtaduría d é lo s  mis- 
lAos ramos eh esas isla*, la  Reina (Q. D. O .) h a  te ­
nido á bien dictar para el régim en y gobierno de 
ambas dcpeudeaclas l.-u siguientes disp-jsicioncs:

BmECClOS.

L a  dirección general de la  administración local 
de Filij?jnas estará inmediatamente subordinada al 
gobernador político de las islas, y  funcionará con 
estera independencia de las autoridades de Hacien­
da, escepto en todo lo relativo á  la  rendición de 
cuentas a l tribuna! do las mismas. Será  obligación 
de la  diroqciim, como encargada de dirigir la  admi - 
sástrueicn de io« ramos de comunidad, propios v 
arbitrios:

I t f  Averiguar en qué consisten los bienes de 
propios de cada pueblo^ los arbitrios que cn cada 
T m  MCúbMm y  e l origea do su concesión: 

i . ” Examinar tat^blén cuáles véan las cargas 
que.oq pad..» pueblo pos.m sobre estos fondos y sá  
hoportá, para deducir de estos datos si bastan los 
Hcufeos j «  ia  localidad para cubrirlas.

3.® Investigar cuáles son loS arbitrios de natura- 
je ttp .to v in c^ l y  su producto al año, y fioal eñ cada 
provincia«l rendimiento <R1 impuesto p a ra » ! fondo 
^ eeitiu n ld ad , á cayo fin pedirá naticias á  la  admi­
nistración general de tributos, que deberá faclKtar- 
las, acerca del número dé tributantes de lodos los 
pácH tii á e i Arthipiéla^h, y  las eonfVontaré cMi las 
.que direclaihente le  rcmüaü loá'jefes de las ptrovin- 
cias, como subordinados á  e lla  en lo rtlativp á estos 
lamo». D é l resultado de sus iarestigaovoaes sobre 
loa particuiaree chUheiados en  los párrafos auterlo- 
res, deberá dar noticia circunstabciá 'li a l goberna­
dor, para qne este la  eleV eal gobierno supremo,

4,® Estudiar, coa vista de k »  referido» datos, 
las fariaeione» que CohVénga introducir en los arb i­
trios, tanto de los pucbloAConio de las provinfeias, y 
qué iiBpueatos deban estab lecerte en reemplazo de 
otro» que convenga Suprimir ó para cubrir e l défi­
cit que resulté en los pueblos en que los recurso* 
no basten para cubrir las cargas, en cuyo caso pro- 

■pondfá la  oreacion al gobernador, á  fin de que este, 
dsspaesde cnnsnltar á la ju n ta  directiva d é la  ad ­
ministración local, dé cuenta a l gobierno para Ifi de 
Uda aprotacion,

»i® Revisar las instruccioacs que rijan  en e l  dia 
Bktn la  csaceion de los arbitrios y  administración de 
tt to í, y  de los bienes de propios, y proponer so re - 
forma, si fusss necesaria, cón objeto de asegurar la  
trgular recaudación, cuenta y  custodia de estos fon- 
fies ion  la  debida iatervencion an cada pnablo.
, fl.® Form ar y  consultar al gobernador, para que 

lo  h ag a a l gobierno suprem-), e l  reglam enta 
■Ib  propios y  .arbitrios de la  ciudad de M anila, euy'o 

' áyantamiento eoutinuará entre tanto rigiéndose poc 
I»s disposiciones vigentes hasta e l dia y por las 
Bsta resolttcioi», relativas á  la  formaeion de presu 
puesto» y  w adicioh dé.cuentas, pressatando úoos, 
y otras á 's u  presidente, pará que este les  dé e l cur. 
»» que correspónda.

7 ."  Su jetar tanto  los ingresos como los gastos 
Bprcaupueato» generales, que han de formar anual 
’uente los pueblos para rem itir á  los je fes  de las 

'Pvovinctas, q u iw es, en vista de « ilo s , furmaránúo: 
genartlES- ds'iagresos y  gastos de naturaleza pro^ 
Tlhctai, cuyos presupuestos pasarán dichos je fes  lí 
lá  dirección en tiempo oportuno, para que puadaq 

eüajgiqqdüs y  a^vljadoq ante# de principiar si 
Pjeralclo, r . ,  , .

1* contaduría, y e n s u v ls U  formar los generales 
i  ingresos y  gastos locales y  provinciales de las 
i^Ias, elevándolos a l gobernador político, para que, 
p ro b ad o s que sean por la  ju n ta  directiva de la  ad­
ministración local, rem ita copia de ellos a l gobierno 
supremo.

9^° Aprobados estos, y  tomada de ellos raaon 
ep e l tribunal de Cuentas y eñ la  dirección y  su 
Contaduría, ordenará los pagos que en su virtud de- 
Uaa hacerse p (*  el tesorero general 6  por los go­
bernadores y alcaldes m ayores d é la s  provincias, 
i  qniene» comnnicará las órdenes conducentes.

10. H acer que tanto estes como los pueblos de 
Su respectiva jurlsdiecion rindan cuentas mensua­
les y  una general cada año, debidamente documen­
tadas, a l tribunal de las i s la s , , de los ingresos y  
gastos, sujetándolos en la  misma ó análoga forma 
que las generales del Estado, á  qne no verifiquen 
pago alguno q u * no esté  comprendido en presu­
puesto 6 carezca de la  autorización competente en 
caso de ser el gasto  estraordinario y del indispen­
sable requisito de haberse para e l mismo concedido 
por in jc n ta  directiva de la  administración local el 
correspondiente crédito supletorio.

11. Dedñendo custodiarse los fondos de comuni­
dad, propios y  arifitrlos que existan cn M anila en Is 
tesorería general de Hacienda pública y  estar á 
cargo dcl tesorero general, este rendirá cuentas 
mensuales del tesoro, por lo relativo á  estos fon­
d o s, com oló h ace de los Estado, si bien no ten­
drá respoiíSabilid^d alguna respecto á  su inversión.

‘ E sta rcs{K>nsabilidad será  eselusiva d sl director, 
que ha de haceo' las veces de ordenador de pagos, 
ssgun se esp resa en  el art. 9.®, y  del contador, que 
h a  de intervenir los libramieatoa espedidos por 
aquel.

12. E l director general de ia  administración lo- 
'c a l  de Filipinas, pót lo demás, procurará que los
arqueos ó balances de fondos, á  que asistirá , te n ­
gan lugar 0ti iguales periodos que los relBtivos á 
los fondos de la  Hacienda, dando cuenta d«I resul- 

I tado de cada uno al gobernador.
13. Tam bién deberá pedir e l mismo director los 

reintegros de lo» suplementos qne se hayan hedió 
de fondos do los ramos que se ponen á  su cargo a  la  
Hacienda pública.

14. Disponer con la  debida anticipación las su­
bastas de los arbitrios arrendables en ju n ta  general 

de almonedas, cuyassubastas se elevarán á  la  apro­
bación del gobernador.

15. Cuidar de la  cobranza de los débitos de to­
da especie psrtcncetentcs á  los indicados ramo», lle ­
vando para ello el cnrrsapondiejite registro y dic­
tando al efecto  !as medidas mas coavenient«  y  efi­
caces.

16. Form ar el reglam ento general para l a a i -  
ministracinn, recaudación, intervención, cuenta y 
custodia de los ramos de propios y  arbitrio» y cajas 
de comunidad, consultándolo al gobernador de las 
islas, á fin dé que este lo eleve a l gobleni» de 
S . M. para obtener la  rea l aprobación, después de 
examinado ¡tor la  ju n ta  directiva de la  administra­
ción local.

17. Y  por último, consultar á  dicha autoridad 
cusatas reform as y  mejoras acm seje e l  firaento de 
los ramos indicados y los servicios á  que están des­
tinado».

CONTAPL-RÍA.

La eontadnría de la  administración local de Fili­
pinas estará subordinada cn la  parte de disciplina á 
la  dirección general; peto funcionará con entera in- 
dependenriadn la  misma en tod i lo q u e se refiera al 
ejercicio de stts atribuciones fiscales.

S erá  obligación de 1.a contaduría:
1.® Intervenir t»-la especie de documentos de 

ingreso ó sali.da de caudales de la  tesorería general 
pertenecienti*» á los fondos de propios y  arbitrios y 
cajas de comunidad, acompañando i  los libram ien- 
t  ts Is  justificación correspondiente. L a  contaduría, 
sin em bargo, no podrá intervenir pago alguno por 
obligácioncs qoe tiu tengan crédito en los presu­
puestos ó para los cuales no hubiese-sido 'coaeedido 
p o r la  autoridad correspondiente e l supletorio ó ea 
traordinsrib precito.

2.® A sistir, en unión con el director g en eral, á 
lo s  arqueos ó balances de los espresados fOsdos en 
la  tesorería general, interviniendo su aesultado.

3.® Custodiar, prévia la  tomad» razón oportuna, 
las csori,.urRS de arriendos, fsrioando de todas elias 
el corre.spondiente registro.

4.® L levar las cuentas relativas á  la  admiolstra- 
-cioa local ^  atrchipiélago, acomodándolas en  lo 
posible á la  fo rn a  ¡H-aetieada por la  Hacienda pú­
blica. Rendirá dosqgcntas mensuales; una por rea-

J?Úl}liC9J i  qtra..p9r gastos públicos. Arabas ha 
'de formarías cón presencia  á c  las que reciba de"^8 
provincias, que w t de rem itií &l tribunal como com­
probantes d e  la  general que por cada uno de estos 
dos conceptos ha dé fo rm ir. E n  la  de rentos púbH- 
eas co n sta fá ;

Prim éto. L o s  d ébitos en flü del m esan térid !'á  
favor de los ramos que admioistra la  dirección.

Segundo. Los derechos adquiridos por la  admi- 
hitffacióh en e l mes de la  cuenta por cada uno de 
Io< ramos que tisne á  su cargo.

Tercero. Lo» aumentos ó bajas que pueúan te ­
ner lugar pér rectificaciones de mese» anteriores.

Cuarto. L o  mbrádo í  cuenta en el misitio mes.
Y  quinto. L o  pendiente dé Cobro pára el mes si­

guiente.
Í ,a  de gastos públicos ha dé compfeüder:
Prim ero. L a parte d e atencioaes reconocidas y 

Uijuidadas con tr* «sto» fondos que quedó pendiente 
de pago en fin d»l Ihés anterior.

Segundo. Las obligaciones devengadas en el 
mes de la  cuenta.

T ercero . Lós aumentos ó ba jas que puedan 
Ocurrir potrectlfieáeropes dft m ises anteriores.

Cuarto. L ó  pagado én e l mismo mes á  ciienta dd 
las obligaciones devengadñS-

Y qiiH Ítb .' Lo peíidiénte de págo ^ f e l m e s s i f  
guiw te,

P o r úitlhio, rendirá annalraents cuenta de presu­
puestos, la  cual ha de tener do* partes. L á  primer 
ca, relativa á  ingresos, comprenderá:

P r jo e ré . E l importé del presupuesto de ingre­
sos aprobado para cada ram o, con las variaclonek 
que desbues se  hayan decretado.

Segando. L a* cantidades devengadas en todo él 
año ^QT los ramos de qué se tra ta  , ó sea los dé- 
réclios adquiridos , que comparados con las can 
tidades presupuestas han de hacer ver la  diferen- 

.c ia e n tro  dichas santidades presupqestas y  ia re a  
Udad-'

Tw oero, Jm  pobrado jwjr Cíte* «11 *” '^9

Y  cuarto. Is> pendiente de cobro para e l año si­
guiente, cuyo ingreso, después de cerrado el pre­
supuesto, h a  de hacerse como resultas de! presu­
puesto anterior.

. L a  segunda , correspondiente á  gastos, espre- 
A rá :

Prim er». E l importe del presupuesto de g a s ­
tes aprobado para cadaram o, eo n lasv ariacio acs  
introducidas despue» por la  autoridad competehte-

Segundo, L o s  derecho» adquirido» contra estos 
fondos en todo e l año de la» atenrionea devengadas 
que deban pagarse por ellos.

Tersero. L o  pagado en todo el año de la  cuenta 
por estos derechos adquiridos ó atenciones deven­
gadas.

Cuarto. L o  pendiente de pago para e l año s i­
guiente, que después deeerradou n presupuesto h a
de aatUfkcerse eomo resultas de presupuestes ante­
riores.

L lev ará  también una cuenta exacta de las suh- 
vcflciouee temporales qoe se hagan á las provincias 
que tengan déficit en  sus presupuestos don ios s o ­
brantes de otras, á fin do que en su dia »e vcrifl- 
q u a e l re iategro .

3.® Exam inar y  censurar, en unión con la  d irec­
ción, los presupuestos locales y  provinciales que 
remitan los Jefes de las provincias.

8  .* Form ar, en unión tón la  dtreecioD y  « «  pre­
sentía dé los presupuestos paTCiales de todas las 
provincias, los presnpuesW# generales-de ingréeos 
y  gastos á qoe se réfiere e l párrafo sétlmo-de loé 
■obligaciones de dicha iMreccioii, de los qué sé had e 
rem itirtrna copia antovieada «1 ministerio de U ltra­
mar, después d e  aprobados p of la  ju n ta  diroettva de 
la  administración local.

7.® Exam inar y  censurar, de acuerdo con la  m is­
m a dirección, las cuentas que por condueM é s  é ita  
remitan al'tríbunal dé las islas los obligados i  ren ­
dirlas, á  fin de que, antes de pasarlas á  aqutí, ae 

'sabvanen ert e llas desde luego lo s  defecto» mas su* - 
taneiales que én las mismas se noten.

V S .” E vacuar los informes qué sobre asunto* 
qué tengan conexión con íü  instituto fiscal ju zgu e 

'conveniente pedirlé la  dirección general.
L o  eómunieo á  V. E . de real ófden paf» so cono­

cimiento y  efectos correspondientes. IKos guarde 
'á  V . E . hiuchoí años. Oijon 30 de agosto dé t í5 8 .—  
O'DonnelL—Señor gobernador esp itan-general de 
la s  islas F ilip inas.

CORREO E S T R A N JE R O .

D icen  d e  V ierta  que se  a h u n cla  la  p ró x im a  
m a rch a  d el em p erad or Fr.nn cisco  J o s é  p a ra  
P a lo  ,  d onde d ebe b o ta rse  e n  su  p resen cia  el 
n a v io  de lín e a  titu lad o  o! E m p e r a d o r ; e s  e l  p r i­
m e r b o q u e d e  e s ta  c la se  con stru id o  e n  lo s  a r s e ­
na les  á u s tr ia co s . C om o »e h a  resu e lto  q u e  se 
avim ente á  c in co  ó s e is  e l nú m ero  d e  b o q u es  de 
tre s  p u e n te s , la  ad m in istració n  d e  1» m arin a  
im p eria l s e  d ispone á  p o n er e n  lo s  a rse n a les  de 
co n stru cció n  de P a lo  o tro  buqu e d e H oea-riu e 
lle v a rla  e l n o m b re  de A u str ia .  S e  c re e  en  a q u e­
lla  ca p ita l q u e  d en tro  d é  poco la  escu ad ra  a u s­
tr ía c a  s e r á  u n a  v erd ad era  escu ad ra  su p erio r á  
la  d e  C erdeña y  d el re in o  de N áp o tes, y  h a s ta  á 
la  que la  R u sia  q u is iera  m a n te n e r  un d ia e n  e l 
M ed iterrán eo  y  e n  e l A d riá tico . S e  co n firm a  lo 
del a rm a m en to  do la s  b o ca s  d el C ataro  y  de las 
m e jo ra »  q u e  se  v a n  á  in tro d u cir e n  e l  a rs e n a l 
de V e n é o la .

E sc r ib e n  A la  C orrp sp an (tcn d a  f la v a s  desd e 
B e r l ín , que h a n  sido recog id os lo s  p eriód icos 
q jié  m as c ifc u la r t , q u e  sOn la  G a c e ta  d e  Vbss y 
á  G a ceta  n a c io n a l.  S e  su p o n e q u e  h a  sido por 

h a b e r  in serta d o  a rtíc u lo s  sob re la  c u e stió n  de 
la  re g e n cia - 

D ich a  co rresp o n d en cia  añad o q u e , por m as 
q u e  80  re c o ja n  los a r t íc u lo s , esto  u o  im p e d irá  
que la  in m e n sa  m a y o ría  de la  n a c ió n  e s té  por 
la  ré g e n c ia . E s  d e e s tra ñ a r  esto  ta n to  m as 
cu a n to  q u e  p a re o e tm a  c o sa  resu e lta  la  cu estió n  
d e  re g e n c ia , l e .  m ism a .Yuera G a ceta  de P ru s ia  
h a  anu nciad o  q u e  Iaa..,cán iaras se  reu n irá n  e l 
19  de oetubf.e, y, q u e .e l re y  i f ia  a l  T irp l. L a s  
c o n se tífe n c ía s  d e 'é sto  fio n fá ft líe í á e  deducir.

S e  h a b la  m u ch o  de u n a  m e m o ria  q u e  debe 
h a b erse  so m e tid o  á l  co n se jo  de m in is tro s  en 
su  ü ltim a rs e sro n , én  la  c u a l W  p roh ária  q u e  e j 
a rticu lo  5 6  d e  la  C o n stitu e io n  re la t iv a m e n te  á  
la  reg en cia , e s  a p lica b le  á l ca so  p re se n te . P a re ­
c e  que a e  d iscu tió  m u ch o  e l a su n to  e n  «4 m i- 
fiis te r io , y  4 u é  la  m a y o ría  M  de<Adió e n  f a r o r  
d e la  re g en cia .

L a  C o rre sp o n d en c ia  p ru s ia n a  d esm ien te  un 
ru m o r seg ú n  e l  cu a l la  P ru s ia  te n d ría  in te n c ió n  
de so m eter á  la  D ieta  g e rm á n ica  la  cu e stió n  de 
l a  redvHJcion de p e a g e s  del E lb a .

E sc r ib e n  d O jV ien a q u e  e l c o n v en io  h e c h o  e n  
u n a  con feren c ia  d e  P a r is  so b re  la  o rg a n iz a ció n  
d e  lo s  P rin cip a d o s  d anubianos; h a  sido g a n d o - 
n a d a  p o r e l em p erad o r y  en v iad a  a l b aró n  de 
O tten fe ld s , q u e  e s tá  p ro v isio n a lm en te  e n c a r g a - ' 
do de lo s  n eg o cio s  de la  em b a ja d a  a u s tr ía c a  en  
P a r is . E l  ca n g e  d e  la s  ra tifica c io n e s  se  v erifica - 
p ro b a b lem en te  á  fin e s  d el m es  p ró x im o , pues 
u n a  g ra n  p a rte  d e  lo s  p len ip o ten ciario »  e s tá  

au se n te  dé P a rí» .
P o r  e l  correo  de h o y  rec ib im o s n o tic ia s  de 

lo s  E sta d o s-U n id o s  h a s ta  e l 15 de setie m b re . A  
e s ta  fe ch a  h a b la n  oesado d esórd enes g ra v e s  
e n  e l  la z a re to , co n ten tá n d o se  lo s  a lb o ro ta d o rea  
co n  q u é m a t e n  éflg ie á  lo s  ed itores d e e l  E x ­
press , e l T im e s  y  e l S ta a s  Z eitun g , ig u a lm e n te  
q u e  a l se c re ta r io  p a rticu la r  d él g o b ern ad o r y| 
á  u n  j i ie á  d é p o lic ía . E l  g o b é ríiá d o t d eclaró  erj 
estad o  de s it io  e l co n d ád o d c R ic h m o n d y é n v id  
tro p a s  a f.s iü o  del la z a re to .

P o r  el, m ism o  con d u cto  s e  s a b e  que la  répú* 
b lic a  d e V e n ez u ela  h a  dado á  lo s  go b iem o d  
fra n cés  é  in g lé s , cu y a s  fu erzas  com b in ad as h a *  
b ia n  b lo q u ead o  lá  G u a y rá  y  P u erto -C ab ello } 
la s  s a iis fa c c io n e s  que a q u e lb s  la  fia b ia n  p ed il 
(io . E l  e x -p re s id e n te  M o n a g a s , q u e  e s ta b a  pre» 
^0 , su  fa in ü ia  y  e l  m in is tro  G u tie rre s , habiai^ 
fe c lb id q , cori su s ita sá p a rtes , »u top tz*6Íbn  p srá

seg ú n  h e m o s  d icho  y a  e n  o tra  o ca s ió n ,  queda 
term in a d o  e s te  co n flic to .

E n  N u e v a -Y o rk  s e  esp eraba  h a ce  y a  tiem p o 
e l  rom p im ien to  d e  la s  re la c io n es  d ip lom áticas 
e t itre  lo s  E stad o s-U n id o s y  M é jic o . N o tic ias  de 
V e ra c ru z  d el 4  de setiem b re  p re se n ta n  ese 
ro m p im ieu to  co m o  im  h e ch o  consu m ad o. E l 
m in is tro  n o rte -a m erica n o , M r. F o r s y th , d eb ía , 
en  con form id ad  á  su s  in s tr u c c io n e s , c e r ra r  su 
le g a c ió n  y  no co n tin u a r resid ien do e n  M éjico  
sin o  co m o  rim p le  ciddadano.

Z u lo ag a  co n tin u a b a  d efendiendo s o  poder 
oon m ed idas d ic ta to ria le s  c o n tra  lo s  p e lig ro s 
que le  a m e n a z a b a n : s in  e m b arg o , la  s itu ació n  
era  d em asiad o  c r ít ic a  p a ra  q u e  n o  se  resu elv a  
e n  u n a  c r is is  que ta l  v ez  p recip ite  á  M é jico  en 
n u e v a s  co n v u lsio n es.

L o s  d iarios in g le se s  p u b lican  u n  e s tra c to  d el 
con v en io  ú ltim a m en te  celeb rad o  é n t r e la  C hina 
y  l a  G ra n  B re ta ñ a , q u e  e l g o b iern o  le s  h a  fa c i­
litad o- C o n tien e  5 6  a r t íc u lo s , y  uno m a s , a d i­
c io n a l, que f i ja  e n  u n o s 120 m illo n es  d e  rea les  
la  can tid ad  que por v ia  de in d em n izació n  lia  
de e n tre g a r  e len ip ei'ad o r ch in o  á  la  In g la te r ra . 
D e  e llo *: 0 0  so n  por los g a s to s  de la  g u e rra , y 
los 6 0  re s ta n te s  p or lo s  daños q u e  e n  C a n tó n  
Su frieron  lo s  sú bd itos b ritá n ico s . E stip ú la se  
ta m b ié n  q o e  la  G ra n  B re ta ñ a  c o n se rv a rá  un a 
g u a rn ic ió n  e n  la  d o d ad  de aq u el n o m b re  h a s ta  
ta n to  q u e  hay.an sido s.atisfeclio3 lo s  12íJ m illo ­

n es .
A  F r a n c ia  ten d rá  que e n tre g a r  ta m b ié n  el 

g o b iern o  de P e k ín  unos 6 0 ; p o r  m a n e ra , qoe 
í i n  c o n ta r lo s  g a s to s  que la  g u e rra  le  h a y a  o ca ­
s io n ad o , le  h a n  v en id o  á  c o s ta r  un os c ien to  
o ch e n ta  m illo n es  d e re a le s  la s  tra v e su ra s  de 
su  e x -re p c e se n ta n te  e n  C an tó n .

A n te s  d el 4  d el p ró x im o  o c tu b re , e l em p era­
dor N apoleón e s t a r !  d efin itiv a m en te  in s ta la d o  
é n  e l  cam p o  de O halons, dom le p a sa rá  p roba­
b lem e n te  dos sem a n a s, yendo después por m u y 
poéós d ias á  c a z a r  e n  lo s  b o sq u es  de C om pieg- 
n e . E s te  .año la s  c a ce r ía s  d e  C om p iegne d u ra ­

r á n  m uy poco.
L a  Goci'fa p u b lica  los d espachos s ig u ie n te s :

flLóxDRKs 29 .— Se han recibido noticias de Rura- 
chec del 4: tres regimientos desiriitados ae iasur- 
roecionaron cerca do Mog.>rUH, y trataron d ea p o . 
derarse da ia» armas de lo» fusiltíros-Graa número 
d »  dichos rebeldes fueron muertos, o tr .»  sa ahoga- 
rn® en  e l rio pcrsíguidos de ecrca, y  90 fueron h e ­
chos prisioneros, á quiones-se impondrá la  última 
pena. L a  pérdida de los ingleses fué insignifi- 
coate.»

«P ar»  29.—Ün h ijo  dcl rey de Cambodge (Co- 
chlnchina) se ha convcrtldn al cstoliciamo.

Los periódicos ministeriales insertan parte de lo» 
ordinarios (iiscurscts pronunciado» cn e l eornéfe de 
emigrados de Lóncircs. El doctor Bernard presidia 
la  sesión.

L as sesiones del Congrésóinternacional de B ru ­
selas .sobre prnpiedld literaria y  artístlfca continúan 
muy animadas.

E . «le 9oId.

CRÓ N ICA DE PR O V IN C IA S.

— AcompaoBinot al aUauron de G ranids «n su* plá­
cemes, como acompañará todo e l que ae interesa 
en e l acrecentamiento de la  industria ea nuestro 
pal».— Hé aquí loórao da cuenta dicho periódico de 
un nuevo estabJecimiento de esta clase : 

nü eale  hace algún tiempo »e va desarrollando cn 
esta poblaeion e l espíritu fabril, y  lo  notable e s , qne 
la tu a y o ría d e  la» industrias que se introducen ó 
perfecdonw» son debidas á lo e  estranjeios, qvieaten- 
to « y  estudiosos, ae aprovechan d é lo s  elem entos de 
«queea de nuestro suelo, y  de la  incuria que consu­
me á  los h ijo s  del país. Donde el agua sobra c a  t o -  
dzn la s  ermocacias que nos circundan, y  donde abun- 
d n  la» primera» aiaterias y  la  mano de obra es b a ­
ra ta , I »  puede menos de irse formando un cea tro  
fabril de importancia, aunque para ello  haya de lu ­
charse •con todo género de inconvenientes.

L a  nueva fáb rica  que va á  establecerse será da 
pe^iei continuo para escribir, de superior calidad, 
g lasé á  igu al a l que sale de loa mejores estableci­
mientos del estrw ijcto . Tam bién se elaborará papel 
para periódicos y  todo género de publicaciones, in­
troduciendo una rebaja eu los precios que no admi­
tirá  competencia en la  Península.

Üna sociedad alemana compuesta de inteligentes 
capitalistas dedicados mucho* añss hace á  d kh a in . 
dustria, han tomado en arrendamiento por quince 
años la  fábrica que existe en D udar, la  coa !, dotada 
d éla  maquinaria mas perfecta, empezará á  funcio­
nar en breve.

L os productos de la  fábrica de Dndar alcanzarán 
bien pronto no justonom bre, y  estamos seguros qne 
surtirán á toda España de un artículo de tanto con­
sumo y  cuyo precio es hoy fabulosamente caro.

Nuestro tráfico aumentará y  el ejem plo palpable 
de las ganancias quizá influya en la  m ente de nues­
tros hombres de dinero, que nada haeen en benefi­
cio de la  capital.»

 E «  Bilbao corre U ooticí», «uncpie «El Im rae-
bat.»  de donde la  tomamos, no responde de sn cer- ■ 
tcza, dehaber sido apresado por los crnceros in g le - ' 
ses un buque de aquella matrícula tripulado por 
gente vascongada, cargado dcjnegros bozales.

 En U reunión celebrada en Barcelooa *o la fonda
de Ooriente por los súbditos d el emperador Napo­
león, se nombró una comisión de siete individuos y 
se acordó dar una música á  Fernando Lesseps y  un 
banquete, convidando á la s  principales autoridades. 
L a  reunión se componía de ciento y tantos indivi­
duos y  la  comida se cree que se acercará a  ciento 
éincsetiU  cubierto». E l  ilustre huésped será recibida 
por esta o«nÍMon, y  se le  espera antea del dia 3 del 
mes actual.

 EamentándoM del sbatMjono en <juo te encuentra U
instrucción primaria en nuestro pais, dice L a  Co­

rana:
cSégun la  Guía del M aijisterio , que acostumbra i  

estar bien enterada, en el partido de Vitlafranea dcjl 
PanadéS hay varios pueblos en que se debe á lop 
maestros todo e i sueldo de este a n o ; e l maestro 
Capellades también *e  le  deben nqev» rnews, y  no ^  
fi ̂ to »  fo lo í ^  adeudan ea» bw D jidjsite.l

honorarios. Achaques de administración comoestos, 
c ie n d o  se hace con regularidad e l cobro de la s  con­
tribuciones, merecen que se traten de curar por lo» 
medios coactivos que están prevenidos, y  ann que 
se  mande á  los tribunales aquello de que deban co­
n o c e r  para la  represión de las demasía» que tal vez
se han eometido para'.llegar á  ese estad o , que no es 
néda decoroso para la  provincia.»

— Entrp lo* p*»ajefo*qiiS b aa llsg a lo  i  Maboo ea
estos últimos dias, á  bordo del v.apor D>,’« Ja im e  I ,
S9 cuentan nn inspector de S a n ila d q u e s c  dice va 
con e l fin de girar una visita a f  Lazareto d e  aquel 
puerto: e l marqués de Palm é, un hermano dcl » e - 
ñ»r obispo de aquella diócesis y  e l  diputado pro­
vincial don Jaim e Moneada y Soler.

.—Bl 27  *alíó i c  Borctlona para Vateacía , vioícnd»
de cuartel á  M adrid, e l señor general don Jo sé  V a ­
lero, quien por largo tiempo fué segundo cabo del 
Princi[)ado de Cataluña, ea donde supo contraer 
sinceras amistades cou motivo de las buenas pren­
do» que le  adornan.

— aquí ma* naticia* que acsrca de la faeno**
santa de Benabarre comunican de L ir id a  a l D iario  
d e  B arcelona:

(.Tiempo atrás noticié la  alarm a que habia  cundi­
do referente á  la supuesta S.anta R js a  Morancho.

■ Dije á  Vd. tambicm que por disposWun d ’l  M. I- se- 
ñior obispo habia sido confiada á  dos madre» mon­
ja s  del Hospital, para averiguar si, com jse.»up o-. 
m a, ni comía n ib ib ia . Pues bien, tras un rao» de 
prueb.a, durante e l cual parees se ha logrado Ijurlar 
alguna vez la  vigilancia de sus guardianas, se ha 
descubierto que como todo pecador com s y  bebe, y 
(juetodo era una ridicula farsa iniciada y  seguida 
con humilde empeño por ella y fonientada por p er­
sonas, que mas celosas habian de ser de nuestra re ­
ligión.

Por disposición de la  autoridad eclesiástic* fué 
entregada A sus parientes y  al d irigirse á su país, 
apena* habia salido por la* puertas de la ciudad, le  
Bobrevino undesmayo, debido sin duda al largo ayu­
no que se habia querido imponer y  no podido r e ­

sistir. ^
Trasladáronla inmediafaroente á  nna casa p ar. 

ücular, en donde gracias a l alim ento ha recuperado 
sus fuerzas y hoy ha marchado á su pais, cuyos ha­
bitantes fuera de desear no embaurara segunda 

vez.
Mucha» notickis contradictorias y  absurda» todasi 

ban corrido e.'tes dia» respecto á  esta cómica, pues 
se empeñan todavía 1 >s irnos en que sea una santa 
criatura enviada por Dio.» y  victima de lo» hon>bres 
y con m ejor razón los otros califfcanla de h ipócrita 
y  farsante.

—El 27 p»r la mañana»* G Jien la» «»quina» de B ar- 
te io aa  d  decreto que levanta e l estado de sitio en 
iq u e l Princip-odo,,seguida de una sentida alocución 
del gobernod'or civil.. Los periódicos de la  cap ital 
se congratulan da este ao n tec im ien íi añadiendo 
qu» h a  sido general el aplauso de cata medida.

—J>e*de la* yltima* DOticte* meríaolile» que teoe-
m o»com anicada«ánue.stro8 lecto res , ha sido muy 
pequeña la  variación que »e observa en  los diferen­
te s  mercado» de España.

Vall.ad'ilid, reducido, hace tiempo á  las tra n sa c - 
cioees en los trigos al d etall, sostiene los precios de 
3 3  á 3 9 1 (2  ts .  fanega de 92 libras, sin que hasta hoy 
s a  hayan desarrollado operaciones de mitidad, por- 
q a s  lo» preció» actuales son sin duda alguna mas 
elevados que en toda la  línea J e l  canal desde aque­
lla  ciudad á  Rioaeco y A lar, y  no perm iten á  los fa ­
bricantes hacer acopios ea la  p la z a , observándose 
que * i  so han realizado alguaas ventas han sida 
ó en RioteOQ, ó en Capillas, A barca, Fu entes, P a re ­
des, etc.

R io sccó , punto hoy e l mas animado en e l ncgodo 
de trigos, h a  re.al¡zado bastantes operaciones, ya al 
ejutadu ó á plazo, desde el precio de 37 1(2 al de 39 
las 92 libras: a l detall ss  sostienen de 33 á 33 3(4 las 
91 libras ; sus entradas son regularos, como que no 
bajan de 390 fanegas diaria-».

En Villalon empezó la  vendimia el 27 de setiem ­
bre, habiéndose hecho antes en lo* pueblos inme­
diatos. EU resultado en generales poco sa tisfacto rio , 
pues apenas lleg ará  á  la  quinta parte del año ante­
rior en rendimientos, cóñsc(meucia de las heladas 
fuertes de mayo; así que e l preoo de la  uva de Toró
h a  sabido hasta  8 y 10 rs. arroba.

E l mercado de cereales ha disminuido de en tra ­
da, sosteniéndose los precios de la  semana anterior^ 

á  saber- 
T rigo de 3 t  á  33 rs.
Cebada de 21 á  23.
Centeno de 24 A 25.
Garbanzos de 1 1 2 á  132.
Vino de 20 á  20 rs. cántaro.
De Santander se tienen las signiente» noütía» d * 

fecha 23 de setiembre:
((Harinas.—Operaciones encalmada» : h a y  vende­

dores para los laesea de noviem bre,  diciem bre y 
enero, á  13 rs. U  arroba de harin a de C a stilla , de 
buenas marcas.

L as 20 pipas de aceite cnnducidas por e l buqua 
Borigtta, se han vendido á  45 1(2 rs . arroba.»

S í^ u n  e l Irurac-ixU  da Bilbao de 28 de setiembre 
último, se observa en aquella plaza una grande a n i. 
macion en difereníes artículos m ercantiles., Efecto 
de las noticias recibidas de v jr ia s  plazas, los azúca­
r e s  han esperimentado un alza muy notable y lian 
posado de manos alguno» cientos de csyas, contán­
dose entre otras una vente de mas de 200 c ^ a s  con 
7 por lOü sobre e l precio de factura, y  según se acs 
ha dicho, habiéndose ofrerádo á l 2 p o r  lO O sobreej. 
mismo precio de factura otras partidas m ayores, « n  
qoe sus dueños las quisieran ceder.

Tom biea se lian beelio venta» de cacaí» gaayaquil 
de una partida de 209 quintales, i  precio reserva­
do, que presuminos sea de 25 pesos E ste  fru to  sigue 
sostenido en partidas de sacos acriba al tipo de 
25  1(2 pesos.

En ia  clase Caracas buena hay  esca sez ; úna 
partida recibida estos dias de Puerto Cabello nos 
han asegurado haberse vendido en su m ayor parto 
para fuera- E l precio de este  grano es de 42 á  45 ps. 
Pronto tendremos en la  plaza algún surtido con la» 
partidas que se esperan por e l B on ifa c ia ,  que salió 
e l 26 de agosto de la  Guayra,

L a  «osecha do ohacoli en Vizcaya, dice e l mismo 
periódico, f lg b ra rá en  nna escala no despreciable, 
atendida la  calamidad que h a  pesado sobre e lla  ea  
este ramo agrícola hace ya s ie t* años. Algunos dis* 
tritos -cosecheros, como Baracaldo, T res y  euatr() 
Concejos, Güeñes y  otros de las Encartaciones, lo» 
cercanos á  Plenoia, y  aun lo# de B ilbao , peoogeráq 
nrtt ’>TÍR‘'!r'aIni8nte. En los de Benpeo, Monc^g^ 
S b lU r !» , y  a tw * (te lü »  J í« » n t i ¡  m  ffa¡4
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la  cosedla, pues e l oidiiunijío Ija a b án Jo aaJo  ú las 
vid es-,E s de presoipi,¡ qp?. d  añ> próxim '' desapa- 
rererá  este mal todos lr>s JisU ilq s  vioífcros d tl 
señorío-

E. <le Soto.

C B Ó N I C A  a S N U R A l . .
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n  i. .  ___ . . .    e- -in . . . . .
csponcr .sus g¿‘U2r..s .a1 p ú l)l^ i,p .’r„n^;ba’>qrji'li's 
ó gu -a jo ^ iín  - i  IT ¡i-á d to 'g o i'í.s ljf* . i j  B -jcó*,
■ i'fngo púgstos én é lp aséod e.A ep cíia , sé quejan 
que ii'ásía á.hbra’^ní'áun iiaV t'b d U o'resarcifse  de 
j i s f i^ ' 'qú(?íe)¿ 'ocasibnÍcI ¿¿lái^éT} aquel í>nnto.

—Ri'fofina?.—T rátase , soguti hemos o IÍ6 , ds h a . 
v.árias reformas d sn tiíW ad 'y  ornato en l a  casa, 

d? la  V illa , coñtándose'enfre otras qné abrdsa' e t 
pfoyecto, ̂ et poner la  puerta prm eipal tu  la  fachada • 
correspoadiaatc á  la  calle M ayor, y  reunir las alca l- 
dj..3 en locales á  propósito que d éi«n  construirse 
deirtró d^l edificift.

— Gazapón.— E a  i» c a lle  dcl B añ o , núiftoro,6,ha. 
síd) sorpretidiJo u ag arito  donde ^ t a  p chpsq jetos 

eikírqtíMiiañ ?n tirar, dp |a ore ja  á  Jo r je . _ • ,

i — DoMítre.'—Parece, que anteayer c a  la  obra que 
s t está  hacicnd.) dentro dcl te.atro del P ríncip e, c-a- 
jv j desde,! is ú ltin iís  p a i p a i  patio uno dé los ope­
rar! 's  que' se ocupaba en, p m ta r, qiiedando m ortal- 
inente hcriclo. ' ’ ,

; — So» alegrarcmo»,'— P afcee sc  cstSn activando 
trabajos para saisar á  pública subasta durante e l 

presente mes, si'no-todos, narté de !* s  w laros coid-  
preVtdi'b's en la  re fin n a  de )a P u e r ta  d el Sol.

H o rii* .c -S . M. se ha dignado cruanr hoy en

 1>atra>—E l presento año cumico sc  p resenta
bajq.Ios m ejoresauspicáis. L a  cm currencia d el tea­
tro  d *l C ircooontin iiisiendocacogida y numerosa.
E l teatro d ei Principe abrirá  dentro da poco sus 
pnerU s, y  m ioiitraí que el t'-atro R ea l cuento ya 
con U|ijiúiDcroí:r(^idp d eab  >nado»„J lye llam a, que 
abrio-su  segundo ab mo a l mismo tieinpi que el 
teatf'q de O riente, no ha teni lo  el suficiente número 
de Ipyaliila'lts que nccesitab.i par.a com placer á  los 
que'Jescab.na abonarse p.m t “1) e l resto de la  tein- 
jvi)ra3a. Scgu.n nuestra» noticias, no ha habido ejein- 
pio de un abono tan numeroso. Traslad  > acierto  ps- 
rioíí.qniá que se h i  nermitláo cétos últimos d iis  Tas 
proTecías'más absurdas.

— Medid* arbitreria.— D íte f-(l Ib 'r ía :

“Sé Cos ilajua la.atenci m ch carta qu4 tenemos á 
la  visto, sobre la  incdi-Ja inc.a’.ificablc de un com isa­
rio de policia que dispuso por orden del administra­
dor de bienes nacionales a r r i ja r  á  la  ca lle  á  las dos 
de Ta noche tod > e l menaje de una casa pertenecien­
te  á  una infeliz mujer, que al verse tratada de este  
modo lanzaba lastimer >.s geijjidos , escltando lá  
comqiasion de cuantos i  primera hora de la  manan a 
presenciaron este espectáenlo delante de la casa en 
qué están ias oflel ias de haeic.! la  pública.«

— MUI  a? — A nteayer tardo se trabaron de 
palabras, y  lo que es peor de manos, dos hom bres 
que pasaban pof la  callp d é la  Concepción G eróni- 
ina, j  p 'jf  causas y mo.tiros ,que ignoram os, tiraron 
de Jes  navajas, y e l uno.le rebanó a l otro la  m itad 
de las naricea, cjicntr.os que el eX n arijado  hizo á  su 
compañero un buen siete en la  chaqueto, y  según 
deeian, en el fo r ro  de la  camisa. Lo* municipales s e  . 
apcyleraroa de los d<^ contendientis, á  quienes lie-, 
vatcm ú que li5» curasen, pues ambos echaban b a s ­
tante sangre por las heridas.

— Galled* U Moda.—B a jo  este, epígrafe se cono­
ce  entre las bellas, la  de E.spoz y  Mina; y  cierto qu e 
por 1» grandiosidad de sus almacenes y  ^a esplendi­
dez asiática de lo? artícu los que en ello s  se osten­
tan ,  m erececoarazoa e l dictado que se la  ha con­
cedido. Dopositaria de acabadoe productos , y  en 
primera linea para exhibirlos á la  apreciación del 
mundo elegante , n.ada mas podia desear la  indus- 
tiiq  del viejo continente que lo espacioso de sus lo ­
cales, verdaderos museos del ingenio linmano, para 
dar á  conocer el sensible desarrollo que todos los 
dias alcanza. P or todas parte* sorprenden los esca­
parates con los variados y  caprichosos Objetos que 
encierran ; sin  cipbargo, nada nos h a  llamado tanto 
la  atención como los magníficos y  raros bordados, 
atfo'i'nos y enrójés de pnntó de In g la te rr i, A lenaon, 
M alinas ,  Valencennes y  otros, que hemos admirado 
en la misma calle, núm. 10. Su  jó v en  dueño don 
Adrián H ernández, después de un largo vi.ajo al 
cs'tp n jero  , ha conseguido reunir en su casa lo  mas 
selecto que se facrica en F ra n c ia , Suiza, B é lg ica , 
Alemani.a y  la  orgnllosa Albíon. Cuellecitc» llam a­
dos distinguidos á la  minute , tronsseaux y  Icy o t- 
t í é  soberbios ; lo mas rico y  nuevo, todo, todo se 
liaría én'suestoblecim iento. Si á  esto agregam os l a  
baratura de sus p re c io s , fabuloso» sin exajeraciou, 
no.dudamos dcl éxito halagüeño qne le  espora. P o r
n u istrá  parte sc lo deseamos , teniendo un verda-
(ferd'tíl.aeér cn rocoracndárselo á nnestras aprocia- 
blgs lectoras.

-l.A cíid eote .-D icen  de Bayona que e l 19 por la  
torde, a l bajar Luis Napoleón del tren especial que 
le  traía  de Salircs, subió en un ligero carru a je  de 
do? cabalh'.s que conducía ét mismo. A  su lado iba 
e l  ministro deE stado, m onsjeurFould. A l en trar cn 
e l  puente dcl Adour chocó el carru aje contra uno 
de los guardacantones, rompiéndose uno de los 
muelles, de la  trasera. E lla c a y o , que iba sentado 
¿ a la  trasera  del carru a je, se precipitó á  coger de 
la  brida los caballos, que e l emperador habia hecho 
y a  papar. Entonces ba jó  monsieur Fan ld , y  Inego 
e l emperador, él cual siguió su camino en uno de los 
carruaje# que seguían a l suyo. E ste  accidente a tra - 
j a  gran número de.persoha».
' — No» alígramo».—L a  duqucsa de A fba se encnen- 
tra  ya completamente restablecida de. su indispo­
sición.

— Obra» dramática».— InmedjdtaBieilto despuCStle 
la  -Uadre de PeUnjo, drama'dél señor Hartzeubusoh, 
que se está  ensayando ea  e l Circo, sn pondrá en es- 
c e n a e n e l mismo tea tro  e l ;i).-AÍ/o(w oetS«¿to, dra­
ma en tres actos y e n  verso del distinguido eecritor 
-sefiOvEstrcUa.
" .  L *  América.—E l número de esta  lap o rto n te  vé-

'•♦ista, repartido Hace pócoe dia», «oirtiaio tosartíen-
los siguientes: ■
■ Restablecim iento de los jesu ítas  cn E spafia, .por 
don Antonio F m e r  del R io.—Presupuesto* muab-

■ cipales de la  is l*  de (M ba, por don Jo s é  Jiasenez 
-S erran o .— Instrucciones para e l cumplimiento del
■ tratado postal énte España é  Inglaterra .— Arqui-
■ tectu ra india, por d-m Francisco P ¡ y  M argall.-:-E l 

cristianismo y  el imperio (conclusioni, por don E ta i- 
lio C a ste la r .—Biofrafia dedon Jo s é  Yagua», por ion 
Jcró n n n ) B arao .— R o u en .p o r don Miguel L obo.— 
De Vülaherinosft á  la  China, por don Ju a n  Peréz

' Calvo.— Sueltos»— Som bra , traducción de Edgar 
' Poe.— .Sdeltas.— Revisto eatranjora, por don M a­

nuel Ortiz de Pinedo.— Reviste m ercantil y  ecoeé- 
miea deam boa mundos, por don Eugenio de Olavar- 

' Tía.—R evista de la quincena, por don Nemesio I 'e r -  
' nandcz Cuesta. '

— Para lo» pobre»,— Tcncm os noticia d e q u e  bajo, 
la  dirección de don Tirnoteo Alfaro va á pnbtícarso' 

*  en  estoé'úrté unpjievo'pecíé'llíó  literario , dedicado! 
á  lá 'clasejqrnaíera , que llevará p i r , título E ! k$r< 
mófiio ip lp u e ild .  S erá  semanal, y  costorá al mes so4

■ lo  trece cuartos en Madrid y  dos realeá en pñvin-l 
cías. Oescaraos verlo favorecido p.jr machos Suterií- 
torés.-’

— Regte»o— Ila cc  tres dias que llegó á  M aúriik 
de vuelta do su pscursion veraniega á  las Provin­
cias Vascongadas y a l estran jero , el señor Zarco dífi 
V alle, ingeniero genei-al.

Tam bién ha regresado á  la  córte  e l señoi Ochoa, 
último director de instrucción pública.

—-Y» I.’ dijimos.—L a  disposición adoptada esteafv> 
con respootn á la  feria  ha causado grandes perju i-

l lo T n V .f t '^ f ib ' (fifíSb é, a(fá'2-;0(M I''
• ' i ' - ' ■ y . 9rc a íé á '- ’. • , I  - . -■ 9 0 ; d .  '

■ i  «Íotw s del eainal do Isa'be'íTI, d e '» ' 
i l 'b W rs - , 8 pbr 109 ánual. . '  . . 105.

162,50 d.

p a iit io  H lo s  señeros' R ios R o ea s , Pastor Dtoz y 
Oollado, cdn g ra íiíc s  cruces de C ilio *  III .

 B e g r « o .-H a  regresado á  e *to có rte , de- sn es-
pedición á  B élg ica , e l gemeral don Ju a n  Van-Halen, 
que h a  presenciado en  Bruselas las fiestas aaciona- 
les que.tuvier'ui lugar a llí rccieutcoicnte.

 Semsdio eGca».— Cuéntase de un caballero que
nip u d iend o pecpociliar e l sueño por mas que lo  
deseaba, hizo llam ar á  su médico, quiep después de 
haberle examinado con e l m ayor deteniijiiento, le 
propinó algunas píldoras de ópio. 'Vista la  ineficacia 
dcl calmante', y  habiendo recorrido todo el diapa- 
éon de la  m ateria médica, en tró  un dia e ld o ctor «s» 
«asa de su enfermo, y  dospnos dé estteeh a ile  fuer- 

■ icm efile lam an », fe  dijo: '  ’
Amigo mió, se ha salvado V, •, maitana dormirá 

usted como un U rua.H aga uso d» esta  receta mu- 
n icip aly  V , dorjjiirá. .

L a  receta era  ua.nombraimento.de sereno dp M a ­

drid.., , , , . . .
Escusadñ e s  atíadír que la  primera noche que em ­

puñó el chuzo la  ja s ó  roncando en e l qtiiclo de un- 
puerta.

Aviso á  los que se desvelan.

 ¿ S e r i cierto?—Laem ns en un p é rm ic a :
«.Ayer por la  mañana, en la  ¿alie del Barquillo, un 

parretero de lób que eondacen ladrillos para,las obras 
del canal cayó repentinarrtcntc accidentado; varia» 
personas ae Ilfegaroh á  'sócorrerie pidiendo un médi­
co  por ver s í podían sa lra rle . Un carruaje que j>a- 
saba en aquel momento fué designado por los con­
currentes, por e l de uno de nuestros mas célebres 
facultativos, ü n  municipal q iaiv  eV «arruaje, abrió 
Ja  portezuela y p id »  socorro al doctor para e l in- 
felU  que yacía ..esp irandp ea la  a cera .r-íío ,ten g o  
tiempo, voy muy de prisa, respondió el doctor. E l 
nym icipat, se r e t i r ó j  el coche salió á  galope. L os 
que rodeaban al pobre carretero quedaron sorpren­
didos de la  hum aiüdal y  caridad d cl sabio doctor, 
üie*. rainutoa dospues el carretero  espiraba.

Ilechoscom o estos no necesitan com entarios.»

— Encinal o é le b re ? .-L a  encina llam ada Del P arla-  
■mentó, que existe cn el parque de Clipstod, tiene 
150 años de edad. E ste  pst?iue existía  ya antes de 
la  c o ^ u is ^ g jjr  p e r t e a e ^  aA 4 i i^ f r - ^ J * o r t l» J jd .
L a  encina mas elevada ’q'us sc ha c'óbbcldo en In g la ­
terra  ora propiedad de| mismo duque, y  se la  cono- 
cía por e l ¡lasío jí de, pasco  d el (htguc (walkín stick).
Sú  elevación era  imayor qne la de las torres d é la  
célebre abadía’de W 'estminster. L acn cinsm M  ¿ru e ­
ga'de Inglaterra  e s  la  llam ada ra llhorpe, en el con­
dado de Y orskhlrc: sn clrcu aferénda, medido el 
tronco por la  parte inmediata al sa cio , es de 7S pies 
ingleses. L a  famosa encina de V o riso p  cubre con 
sus hojas Un espacio de cerca de "7 7  metros cuadra­
dos ó y ard as , medida inglesa equivalente á  poco 
mas de la  vara castellana. De cuantos encinas se han 
cortado, la  que ha producido mas i  su dueño e s  la  
de Célenos, en ^  condado do Monmonthshire; ven­
d ióse-él despojo en  200 -libras esterlinas, ó  sean 
Z-.SOOfraHcoS {Ó ,5 0 0 r9 :).''y la  m adera en 6 7 » Iil*a 8  
esterlinas, ó sean 16,750 francos (65,000 rs. aproxi- 
madam ántej.

— Mo me importa,'—L os precios de !os algodones 
han subido en  Iss  mercado» de Inglaterra. L a s-ie - 
m an jas son cada v e z -m a y o re s ,'y  se atribuye tete  
incremento en lo s  -precios y  la  fabricación á  la  gran­
de .que s c .e s t i  haciendo- d e la# te las  ordinarias « i  
M auchester con'objeto de espertarla» a  China.

— Chatco depIatable.T-Un periódico ^ tia n jé ro  d ¡-  
ohacfcalgonos ipesqs, q u í babia.eausaJp gran »en- 

»acion en Freihucg (^ i^ d o d c ,B * d 2q).U  disj'& icion 
testam eatoj-iadeí bpaoa de' Auffambeig, faj^epido én 
aquello» d i^ j e l cuáj( despue^ dp habw . consign^^o 
alguno» toga¡dos,habia su cuantiosa, fortuna I-
a l hospital civil de Valencia, en agrpdeíuniénfoá 
h ftb ér^ lq  salvadp t »  p l J a  -vida,el año 1532, curán- i 
dola-Vfciute y  tautas Jieridas grave», que Te h abian ; 
heelu>'UBOsas«suios en las afueras do la  capítol. L a )  
ju n ta  d el espresado hmqúlal, en vista de esta noti­
cia, principió á  hacer activas diligencias en av eri- • 
guacion d «'.«U a, y  sabida su certeza,^trató de ad­
quirir e l  testom ento del.,b»rou- r

Conseguido e ste , despnes de pasado bastante; 
íjQ japq, eqyjó una co.u^isbn.co^uesto.d^ dos indi-. 
v id p o s d c :» u  seno, com ^tentém ente autorizadpsj 
por la  ju n ta  provinciál de beneficencia para que to-i 
m asen posMÍon d e ' lá  berencíá; pero'llegado# a llá ,; 
hárcsu ltod p  que la . herencia, que por conductos! 
j)a^tapte eleva,dos s u ^ n ia  ser de cinco á  seis mi- 

*Vloncs, "po’ ílega^ipüatw .íéntos^tniT ' rehTésj y  i^ue 
uno» sobrino^'del citodo báron’de Auífem btrg, pre­
tenden la  nulidad deí testam ento, en cnanto á Jo si 
hjchés raices y títulos hipotecarios, fundados na 
.dictamen de letradns'espaijoleg, que asilo  aseguran, 
apoyados én lá ley d esv in cu la to ria . '' ' ' ' ‘ :

—Qa amiga como hay mvcbo»,— Anteayer á las 
cu atro  de la  tarde estu v o á  punto de atropellar un 
coche de alquiler á varios caballeros qne pasaban 
por la  ca lle  Ancha de San Bersartk). Con este moth 
vo parsce que sc  armó un altercado entre e l  cochei 
ro y  los que pasaban, resultando de ello , que e l  príj 
mero, después de recibir algunos bastonazos,  se su* 
bió al pescante y  echó mano de una navaja. Afor­
tunadamente. acudió la  g e n te , y  no hubo que la­
mentar desgracia alguna.

— Amor arriero,—Dos corsarios malagueño» sc
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aiár ún refrcícíi de'pguárdíeiité*’(Je '3?.‘grad')S,’ 
i 1 el mas bruto al mas ánlm á!: ■ ,
—^̂ ¡Jc! Fra«quiyó ¿y á  tú mujer? ¿cúino'lc v á?
— Hombre, á Dios graciv?, bien con mi? consejos, 

u i carino y  una paliza toas ías mañanas,'¿y a  fa  Banfto de E spáfi*.
tuya? '

, -^ L a  raia está  mn fiará, á pésar de mi prudisia,- 
j| mi vara é séistouartos. '

¡ — De los desciudadoB nacín tos arisado».—E l  ráp l-
tklisto de esta córte don Guillermo Kolland encsr- 
¿ ó  no há'm iicbo á  un lilógiíifo  de conocida honrá- 
dez, una tirad-a de corto número de letras pñra sn

Íro cqñ.una casa de Barcelóna; llevósele p'-'r aquel 
tirada convenida; pe'rn no habiéndole güstádo el 

carácter de le tra , sc las devolvió para que las s'us- 
' litnyera con im tipo mayor. "

• L a  póea precaución del señor Rolland sn, dtfvol- 
i v e r la s  letras, y la  no fflsTór del honrado: lit&gca- 

¿  en iK-jarl'as esparcidas en su ta ller, invirtiéndifias 
én las cosas de uso ordinaria, propowáonó á  un 
m alhechor, no habido hasta ^ lo r a , e l instrumento
que necesitaba para «n designio. . •

Presentóse, puees, no ha muchos dias á  una re s ­
petable casa de Valencia una le tra  por valor de 
14,575 rs ., suscrito en Madrid con ffcha.29 de ago s­
to por e l señor Rollaud» á favor de un supuesto don 
Jacin to  Gil, en con tra  de unaAcretfitodfl casa  de 
Barcelona. L a  casa no tuvo inccavenieate en acep­
tarla , y la  endosó á  su vez sobre o tra  casa dei m is­
mo V alencia, de no mena» reputación que la a n te - .  
rini;, y  esto la  endosó, por último contra la  de B a r -  
eelona. Advirtióse a llí que e l  documento .no .llevaba 
e l tim breaeco de la  casa, cotejóse la  firma con la  de 
otras letras anteriorm ente espedidas, y sc  U  halló 
distinta; entonce» fué cuando S í rw oaoció  su f t l -

tcdad.
¡ — D eipedaa.— E l leñor B obco, que ba conseguidp 
los nmyores «plauso» en la s  funciones de mágia 
egipciaca que h a  d ad o , asi en e l teatro de la  calle 
áe  ia s  Uroeas como en  e l  d e  la  M agdalena , se pre­
sentará en est» por últim a vez mañana domingo, 
ejecutando , para despedirse del público, veinte y  
cuatro auertcfl enteram ente distintos y todas ellas 
ton divertida» pomo .sorprendente».

:  lD ai^ra«ioD .-.rPor consecm ncja do haber ba­
lido lugar ayer en la  universidad central la  aper- •
■ura del curso académico de 1658 á  1859, á  « y o

Eoto asietió e l  señor minUtro de Fotnento y  g ra p .. 
úmcro de personas notables, la  in\uguracien,de la  
psposicion de bellas artes que también estaba anun­

ciada para ayer, se verificará hoy á ¡as tres de la 
ta rd e . h 'íW 'q tic 'S .M . 'se lia  ierW d o -síB C iC p ara  
presidir esto solemnidad. L os ministros, e l cuerpo
diplomático estranjero, las autoridades, alto» e n j-
pleados, varias corporaciones y  otras muchas per- 
sonasnOtahles ^ue han sido invitadas, asistirán  á 
la  inauguración. Se han hecho grandes preparatla 
TOS en e l ministerio dé Faraento, para que e.4t« 
año la  apertura de la  espoacion snpcre en lu jo  y  
grandeza ó lo *  anteriores. So están colocando m á­
cete» y  otxoe adorno* del mayor gusto en e l  grmi. 
salón, cuya-magnificencia estomo» seguros que h a  
de llam ar la  atención d cl público.

- .£ » t a  marcha.— A nteayer a l anochecer pasando 
por la  calle  de Fu en carra l, frente á la  de las lafanT 
tas , hemos visto oorrer na magnifico surtidor dq 
aguas del Lozoya, que subía á  la  a ltu ra  de unas 
tre» varas, y  'que siq duda seria algún eftéayo qne 
hiciera la  empresa. M ultitud de gente contemplaba 
gozosa áqneT éspecfácttlo. -'
' — A lo» quinto».— E t domingo 3 del'próxim o me» 

de bctnbré''se celebrará e l a t to  del' sorteo do los 
mozos tomprendldo» para la  quinta de milicjas-pro*- 

’ vinciales en los diez distritos en que se h a lla  d iv i-  
' dida esta  c a p ^ l ,  dándose principio á  la? diez d e  la  

mañana en los locales de costuoibre.
. — Botero.— A nteayer á  e?o de las dos y  media de 

lá  tarde salió escapado de una casa de la  calle  de la  
P uebla un hombre que, a l parecer, intentaba ro ­
barla. A  las voces de los vecinos acudió m ucha 
gente, y un carabinero detuvo al malhechor.

— Otro caco.-^Un ladron 'q'ac ayer-al medio dia 
habla intentadó' robar en una isisá'-de la  Calle de 
Fu encarral, viéndose pcreeguido trató  de defender­
se con una navaja; pero dos goardirá urbanos le  de­
tuvieron y  fué conducido á  la  cárcel.
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átnjTACKW DE ERRORiS COXTEKIOOS EK TODAS ,  
ílS rtto iA S  EASTA IX  D U  PCIUiCADAS POR XATtSAr 

IE S  Y UTIUNJERpS:

-pOR D . T O M A S  B E R T R A N  S O L E R , 

it ílo r  d e l  a t la s  y  d i s c r ip á o n  g e o g r á f i c a k i s k ^
^  ,-p o lU k a  ti p in to re s c a  d e  E s p a ñ a  y  su s  esíow fe"
I , , ,  .cí'm ioilos d e  lU r a m a r ,.

! CQNDICIONES D E LA  PU BLIC A C IO N .

' E sta  »bra conatorá de 80 entregas de 16 p á g in ^  
cn ,4. “ esn aú ol, que form arán cuatro tcanos d e 300 
¡páginas cada uno, ilustrados con retratos y  graba-- 
’do? aparte del texto.

•Soban répartido las entfegM  tó rcera y  cuarta, 
preció de cada una será UN R E A L  de 

¡llon, tonto en Yaiencia como, en las d.e®as provio.- 
,cias, francas de porte. , -  i
■ Cada dos 6  tres entregas llevaran un re tra to  ó  i 
una lAnána y  éd enbicrto de color, y  al final sc dacá | 

¡otra mas elegante para encuadernar la  obra, 
i BU papel se rá  escelente y lo» tipos nuevo».

• ■- P lazas es lran jerat. ‘

Lóndre», á 9 0  dias fe ch a ,'50 ,25 .—P aris, á  8 dia» 
v is ta , 5 ,24 d.

Descuento de letras a l 5 por '100 anuál'.

M E R C A D O  D E  M A D R ID .

■KTRABO p o n  LA» PDERrA» I L  DIA 3 9  DS SlriZ U BA E .

2725 fanegas de trigo.
1302 arrobas de harina de id.
3100 libras de pan cocido. 
íC T t arrobas de carbón. ’

• 'to ó  vaca», q-necomponen 40636 libras de peso, 
690 carneros, que hacen 156121d. id.

p a s c ió #  DR A n r ic u L o s  a ;  p o r  m a y o r  y  ' p o r  m e s o r  x l  
DIA so. -. -

R s. vn. 
arroba.

Cuarto»
lib ra .

C o ree de vaca. . 
Id. de earaero.' « 
Id . de ternera. ' .  ‘ 
Id . de cordero. .

- f  bcino añejo. . . 
Id . fresco. . . ' . 
U .  en canal. . .

>■ Lom o. . . . .
* Jam ón. ,  l . .
' A ceite. . • . .
• Vino. V . . .•

Pan  de dos libras.
- Garbanzo». • ,

Ja d ía s .......................
A rroz. . . . .  
L en te jas. . . .
Carbón......................
Ja b ó n ........................

' ^átafcaé.' . . ' -

48  á  52 
á  ' 

«O á '8 0

18 á  
18 á 
36 á

20
20
36

L O S  IN G LESES T A L E S  COMO S 0 ^ _  c a r á c ^ ,  
leyes, usos y  costumbres del pueblo in g f e ,  y 
sus estcavagM cias.— Obra original e sc n ta e n  Ia x i-  
dres, por D.-Tomtis B ertrán  Soler.

E ste  obra conste de 272 páginas en 4 .*  coo  « H - 
chos grabados.— Su precio 17 r * . vn.

114 á  100 32  á 36

114 a 
60 á 
34 á  42

^  á  42 
22  á  30 
30 á  31 
11 á  18 

7 á  8 
50 á  58 

4 d 5

124 42 á 51 
62 19 á  20 

10 á 14 
14 á 16 
10- á 16 
8  a  12 

10 á  14 
6 á  ■ 7

19 á  21 
' i ' i

PA^O D£ ,UIS mv^nos EK ZL cercado .del DU 30.

■ T r ig o . . . . . . .  de 4-8 á  66  l i2  r s .  vn.
Cebada. . 
Algarrobas.

de 25 
de

á 37 
á  11

r». vn. 
r». vn.

E S P E C T A C U L O S .

CaÓIfflCA R IlL ia iO S A .

mos; pues muchos vendedores se han visto privados | encontraron cn una v « t a ;  después de saludarse y

SARTO DS KOT. . . ,  .

San S a iu rio , patrón .dq So ria ,.
C ulto». >

- Cuarenta Horas e n ia ig ies tn  d eraltg iosasd e San* 
ta C a te lu a , donde habrá misa m ayar á  tos diez, y  
■por lá  terd e' á  Iq* trr| solemnes r i ^ ;a %  ^  
t ra  Señora del Rosario, y  á  la s  dncp .'cQpyjetj?,.to 
tañía,. Salve y  reserv».— Da principio la  novena de ‘ 
laSan lísim ii ■ th 'r^e'ñ 'dél'ltn^fió  fen'-1a'f^estÍ4 d e j 
Santo Tonfás, habiénd ó 'm iráíh ayérá las diee, erinj 

'n m if le s b  yn cín l'm . - '^ e jfe íiw jírá iu . L d t« l» »  C á -i 
m e n o .y p o r la  ta rd e á 'la »  y  medra, serm ón!
'qufc predicará D . Castor Com pañía, novexlA, gce-is, ¡ 
letan ía , Santo Dio? y reserva, salve y ro s^ jo .j^ ^ -^  
goe Innoven» de N uestra?eñp ra del Henar en la : 
^ le s ia d e  S an tftU at^ in ad e  lo? Lopados^ hab¡endo¡ 
misa rezad» á  la» diez,, y  por la  to rd é á 'Ia s  claco, 
rosario,.oracionéa de’lá  novena, Santo D ¡o?;'.c te , y 
la  reserva.— ^Y en los Italianos y oratorios s¿  p-fac 
tlcarin^poir lá fib eh e áe-v-^lós ejereitSos.

Se reza de Santa M arrt de Cerveílon, virgen 
eon rito'doblo-Ycolor blmieb.díaciéndose «oumemo- 
racion de la  octava del Santo.A ngei Custodio -d̂ l 
reino. .

CRÓ N ICA M E R C A N T IL .

- BO LSA  DE M A D RID  D E L  D IA  DB OC-., 
T U BR E  DE 185ST^
• ■ • V ' ! 1 \

TAl̂ gnZ.S CpTl^^OS AVER. ’

. T itu lpf d el.Sp orlp flsím ^ ird ad Q s.. 4 l , '8 ó V \ .
, T it i la s  dpi 3  p y i ' 30, 65.  ¡

Amo'rtizablé 'dé primera. ., . '  . 20,30 d.
Id- de segunda- . ‘ -. 'IS-DO-d. 
D e n d a ^ í personal, "  i . ; 10,15.

ACCtOSES'CS tAtlftETÍnAS Í l  6 POR 100 A>TUAL. 
Emisión !  de. A bril de 1 8 1 3 ,'de á

1.000 t s .........................................  89 p.
Idem de á  2,000 r s ..........................................91,25 p.
Idem 1 de ju n io  de 1851, de á 2,000

reales.......................................................... 89 p.
Idem 31 de agosto de 1852, de a

2.000 r s ......................................................  86,75 p.

ZARZUEL.A.— A  las ocho y  media de la  noche. 
.^Sinfonía.—£1 p la iu ia  Venus- 

N O VED A D ES.—A  U s ocho y  media de la  no­
ch e .—E l draiua e n tr e s  actcs  y  en v erso , titulado 
r/-oidiw, -ín f0»/'S»0 9  m d r l ír ,-E l-b a ile  L as gitanas 
del Puerto.— Y  la  comedia en un acto L a mosquito 
mUsrto.

FR-ñN CES (calle  de la  M agdalena, núm 40.)— El 
S r. Boseo dará su últim a reiwesentacion de magia 
egipciaca mañana domingo 3  de octnbre, eñ la  que 
se Ic  v erá trab a jar 24  suertes entetam ente dis­
tintas.

Los billetes se venderán en la  contaduría del tea­
tro , b o y  sábado 2 de octubre, desde las diez de la 
mañana hasta las cuatro de la  tard e, y  el mismo dia 
de l i  fnncióii desde las diez en W elan te .

ANUNCIOS.

VBNB1CA0ION DE L A  D EM O CRA CIA  E SP A -
ñola.— Contestación al folleto de ,D ,-Enigque 
.Qlüoqpelli. Ror N einesiqFftinandcz C uesta.

Se nalla dé Venta eú las librerías de Sánchez R u ­
bio, ealle' de G arretes y  de la  Publiridad, pásagft de 
M ateu. i - ' >,
: L o s  .qqe desean xeqil^rla p o r e l correo^ se servi­
rán  dirigir suá av isos, incluyendo le tra  Ó sellos de 
franqpeo á  casa del auto?, plaíÉa M ayor, núm. i  .' •
■ PfeClo'dé la  obra en Madrid 6  rs. y e n  provin­

c i a s ? . " ' .  . t ■ ■ • .
. A  jos q u ? . tomares, un;: dopena de {ejemplares ss 
las rem itirá úna,m »s gra tis , .

RAXADO. PRA C TIC O  Djü CAM INOS, PO ll 
D- Joaquín M ontero, obra útil a  todos los ayun-; 
tamicñtos, i  lc« ntiestTos-dnobrak, d irec to m  de' 

caminae véeúule8,.y.m\)y;partÁeulannente á  lqs que; 
quieran ingresar en.)»^e^elqd6g.yu4aBtesdct)brasi 
pública?, creada por real decreto dé 4  de febrero de 

a tetféfe io í'q n e 'tfeh tín  qñe entender en la
construcción y  conservación de los Cíuninoe. -

fie  vende á ' J S í s .e n  la» príaeipales librerías de la 
córte;.Cft'cá8á d esp , au tor, e n ló  de Y ^ verd e, nú- 

^.n^ero 3, cuarto segundo de la  nerej:ha.

CADEMIA p E ,L ÍÍN G V A é ■vf^ÁS,;B.4.JQ L A '
direcCion'diTprófesor D. Clemente Osrfttfllas.i 
Calle del Olivo, núm. 5, principal derSCtte. ' 

,T le ^ f á ; . í ,? ,d e _  Dclsqljge fb|tq x^uevaá ¡stosq» di 
■ Darq'prmcípian’te s . Los qué se pro-

gresar en otwtó iecciones q aeestá n  ^ « d e la n ta d a sJ 
~y.cqvo8 pBÍncipalps ejcucicios fim» pipctjcpito;, ,- 

Lás,graináticás qué han de - servir, de texto sor) 
obras’íel. iTiíénío proféSrA,'-^‘sé íétidcrt éáda ilná 4 
16 rs. en rústica y  20 en-past.l, dn hi«- liijrorías dé 
la: Pubiieidmi, do C uesta, B .ú lly -B a ilU e ré ,- Sad 
M artin, Duran y  en cas» d ela n ío r .

Éfa también lecciones particulares y  enseña el es 
pañol á Icfs Cstraójeros.

En  l a  C A L L E D E E S rO Z Y M lN A .N U M . M , 
cuarto segundo, se cede una herm osa sala, ga­
binete y  alcoba, amuebladas con decencia, para 

uno ó do? caballeros, con asistencia ó sin e lla . '

UN M ILAGRO Y  UNA M EN TIRA , historia yt 
vwdicae&m d« k *  mallorquines cristiano* de estir­
p e  hebrea: por e l mismo autor. . . .

E sta  obra consta de un tomo de 160 paginas. 
• en •í.^ con grabados.— Su precio, 12 rs. vn.

iLo* BuscritotG» tic Bi. Ocei*Ext£ q n e  de»«en ad_- 
1 q u irir .esrá ? ,in teresa n tes .o b ra s , tendrán opciona 

un 25'pop ibó'de rebaja en los precios qts t  q n e Jin
eátábteéido?. •: -  i •

ge susoribe á ' la * tre» obra» en todas las ^ n c t -  
poJee librerías dpl-reioo y  administraciones iw  lo­
terías. . .

K G C I0N E8 O R A L E S D E  CLIN ICA  Q ÜIRÜR-

fica dadas en e l H ótel-D ieu de París p o re l 
aron Dupuytrén, cirujano en je fe . -  Redacta­
das y  pubricadas por una sociedad de m édicoi, y 

tradumoas al caste laño de la  últim a e d ir iw , «on 
anotaciones y su correspondiente juioio critico ,p o r 
varios profesores en medicina y  ciru jía  de estacór- 
t^,-_Cuatrci tomós en 8.® mayor.

F,i título de la  obra y  el nombre del autor dicen 
m nsqnc todo» los elogio» que pudieran hacerse d« 
ella . L a s  Leccscne# clínicas del hombre q u e .se  h * 
elevado al primer rango de las celebridades con­
temporáneas no pueden menos de constituir un re­
pertorio del mayor número de cuestiones importan­
tes en la  c iru jía ; y  la  idea de publicarlas co ectiva 
monte, liaciendo Co« eílas uncuerpo de>-.doctrina y 
un múdete de practica, fué sin duda un pensamiento 
feliz, y  su ejecución, j o r  e l editor francos ha hecho 
ún servicio nota'Mc a  la  ciendft,' á  los discípulo» y a 
lo sp rá ctiw s. Aumentando á  la  traducción ao<  ̂
tocione» qus exijan los adelantos ulteriores ó la úL 
£¿a-qqcto de países, clim as, e tc .,,se rv irá  de paute 
cierta para consultar en e l mayor nú'mero de caste.

Estos cuatro toínns (que' contienen los casos prác­
ticos mas interesante? en la  ciru jía de los compren­
didos en las /acc ion es  esplicadas por e l gran ciru 
ja n o  de la  Francia):, s» hallan  de v e»te  eu t e  libre­
r ía  de T ieso , palje de C arretas, núm. 41 , y  en la  rá 
'Vila, calle  Inmerial, núm. 7, en e l ínfimo precio d» 
24 rs ., encuadernados á  la  rú stica , y  32  en dos vo­
lúmenes k  la  holandesa. L os señores suscrite*»» 
que, por haber'variado de domieilio, no hayan i?- 
cib idu ci tojno IV ,. podran recogerlo en dicha libre­
ría, abonando pur e l 6 rs.

Inscrito qué sea  el suficiente número de suscrito 
re?, s» publicará el Tratado d e heridas p o r  a rm as  «  
fucjio, dcl mismo Dupuytren.

íhcho? cuatro tomos se rem itirán á  provincia» m 
mediatamente por el correo, francos de porte, siem 
J r e  ¿ú e  ál hacer el pedían »e aeoraptrfte letra , L  
Dranza, etc . de SO r * . ,  ó bien 6 4  #elk)*ide f .^ q u e s  
de euatre cu artos, en carta  a l editor, dirigid» 
cualquiera de las indicadas librerías.

Tambien .se halla cn casa del S r . Montero « ! Cn» 
dro dé medidas, pesas y monedas con arreglo alais 
tema métrico decnnal mandado observar por te  1«I 

. de 19 d e  ju lio  de 1849. • •
Los pedido? se harán á  su autor.
L as dos obras se remiten por e l correo franca» * 

razón tte 16 rs. e l libro y  5 e l cuadro, mandando o 
importé en sello» del franqueo ó en  Ubransa» »obrs 
correo».

O QUE SON L A S  M U JE R E S , <) E L  W GENIO 
<le tes raqjeres y las m ujeres de ingenio, por J- 
S th a l ; proseguido de la  proclama del soltero*i 

por Vázquez Ponce.
■ ’E«te precioso l ib r o , escrito con grande ingenio
■ prsdA  i  todo» sote» y  eatretenm úsato, a l  par qu* 
.ú tiJea  adverteoiújvs. • ,  ri '

E l  éxito estraordinario qne h a  tenido en Francia, 
le  aúgára'ifnb'ignal en  España.

Lorecontendamo» á lo s v ia jo r o s , seguros deque 
con suücctura pasarán agradablem ente las pesadae 
y  monótona? horas de camino.

Sé vende á  4 ,rs .j en te  librería establecida en 
'  cslaóiórt del' fe rró -ca m l: en la  de Baylly-Bayll'ierer 

Principe, I I ;  en 'la  de Duran, V ictoria, 8 ; y  en te ad- 
ministraoion de L a  Crónioa, Lobo, 19, principal.

L :

A VELOZ.— T R A S P O R T E S  T E R R E S T R E S  í  
marítimo? entre .Madrid y h »  principále» punto* 
lite España, A m érica ye.l e s tr ^ jc ro .

Nwiie puede desconocer en e l día las ventajas qu* 
proporciona á la  sociedad el establecim iento de -un* 

'  empresá que p éi-m e^ o de vapores y lerro-carrile* 
se encargne del trasporté do niercaneíaa y  equípS' 
ge?. LA  VELOZ, se Ita establecido ja r a  llenar est* 

, necewdqd y  proporcionar al congercio y  partícula' 
re? lá  ihcílídad'eñ e l envio'de mercancías yeqnip»' 
■gés eón uria'priintitud r  economía désconocidM ha»’ 
t a e l d i a y  qneninguná otra empresa de 1a inisB»* 
clase ha hecpo hasta aliora, como podrán enterar** 
1 ^  personas que ^gusten acercarse á  la  adminiitr» 
eio'n establecida ̂ n la  calle del Prado esquina á  l* 
del Baño,'num . 15, piso bftjo, en donde darán razo” 
de la s  factorías que tiene la  empresa y  de lo» precio* 

- á  que scim ccn los trasportes.

Al  CO M ERCIO .— UN JO V E N , V ERSA D O  
i.a teneduría de litews por parüd» doble y sii^ 
¡lie, y  correspondencia m ercantil, . cargo» q”* 

Y3 fla desempeñado en dos casas d e  com ercio, de-" 
seaéúconit'ardhndé'oeupáíse, aun cuando sea fue­
ra do ésta dórte. H ens-pereonas que le  garanticen- 
En la  calle  de Carretas,. 9 , principal, darán razón-

Enrroft mspoksable , C. E l Cond« de M auto
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